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Assign~turas J um anno · · • · · · · · · • · · · · 

l 6 n1ezes ......• · ..•..... 
9$000 
5$000 

.. ... SU:Llr:1-1..(A.R.IO .. • • 
• 

Alcides Gouvea . . ..... . 
Frallcisco Prisco . .... . 

V.irginia lnhata de Pau-

AÍJre~s'1.aiti;d~~~. ·c1~ 
Silveira .... ......... . 

Mestre E scola ........ . 
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Palavras de esperança 
Tiradentes 
Em prol d'>S bons livros 
Expediente 

O 21 de Abril 

Patriotisn10 • 

Tres palavrinhas. • 
• 

• 

• , 

• 

• 

• 

Othello Reis ... . .... . . 
Jonathas Serrano .... . . 
Othello Reis . . ...... .. . 
Noemia Eloya e Jnah 

Martini . .... . .. .. .. . 
Maria A. Daltro Santos 
Olympia do Coutto .... 
E. Blun1e . . . •••...•.. 

i 

• 

. ' 

' 
Educação do homem e do cidadão 
Historia. 
Geographia. 

Lingua Materna (t ·,2·, 3· e4· annos 
» >> (5',6 e 7· annos 

Arithmetica . 
Sciencias Physicas e Naturaes 
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E' sempre agradavel aos queª · ~i mesmo 

se impuzeram o dever de falar ao publzco, pel'} 
tribuna leal e desapaixonada da imprensa d<Jutrt­
naria, i1n1>arcial, acima da~ competiçõ~s pessoaes 
·f políticas, ter de applaudir, como hoJe, palavras 
do governo, que são promessas seguras, tal o 
prestigio moral dos que as proferem ou escrevem. 

Nada menos de tres occasiões se nos depa­
raram no corrente mez de maio, para que applau­
dissemos de coração palavras e actos vindos das 
maiores autoridades e de conspícua instituição do 
paiz. Queremos alludir primeiro ás confortadoras 
palavras com que nos assegura em sua mensagem 
enviada ao Congresso Nacio11al o sr. Presidente 
da Republica, que o governo cogita com vivo infe .. 
resse de dar execução á reforma do ensino, auto­
rizada na lei orçamentaria vigente. De tal monta 
é o assumpto, que justa se nos a/figura a demo.­
ra. As difficuldades que se antolham ao governo, 
tembora de longa data familiarizado com as ques­
tões do ensino o éminente homem de Estado a 
~em como ministro d<Plnterior, incumbe a rea[i .. 
·sàçãd do renzodelamento tão anciosamente espe­
rado, o snr. f oão Luiz ~lves, diffic'!ldades 9ue 
txigem pela sua complexidade um detido e f!linu .. 
cioso exame. temos certeza que hão de ser brilhan­
ltme,,te superadas pela clarividencia e boa von· 
tade dos illustres estaâistas que se acham á frente 
da administração do paiz. . . . 

Foi a segunda occas1t10 de Jubilo aquella 
1m que percorremos a mensagef!l enviad~ '!º Con .. 
~ressti de S. Paulo pelo fl{tissimo admin,s~rador 
~ jo mandato vem de expirar, o sr. Washington 

• 

• 

Luiz. ,f',,lgamos de recor'1erer e consignar que 
cada g. : rno paulista se ~~J rça, numa f ouvavel 
compet,~ao, por exceder <!-º precedente no zelo que 
põe e, ,.:do Qlf e ao ensino publico diz respeito. 
O Br.a~. ..'.jreczsa de que o exemplo de s. Paulo 
f ructifioue. 

Fina~mente, que melhor !70licia do que esta 
1e q_ue. a_ Lzp-a dq. Defesa Nacional, a prestimosa 
,nstitiirçao na~cida do apostolado de Bilac, e que 
be'!' cedo se zmpoz ao respeito e á admiração do 

. paiz, proclama, com a autoridade moral de sei, 
nome, que nõ'! pode ser mais dissimulado consistir 
o analp~abetismo o peior cancro que nos corroe 
o o_rganisr_no da Nação, e que urge por todos os 
meios extirpar! 

!Jemdi!os os obreiros desta empreza de 
salvaçao nacional, . que está exigindo de todos os· 
que ama.m o Brasil e prezam as gloriosas tradi­
ções nacionaes, o apoio mais decidido. 

. A E_s~ola Primaria, que embora dos derra-
deiros ~ m~nimos lidadores, reclama comtudo um 
dos pr1mezros Jogares na constancia na sinceri­
dade_ e no ardor deste desejo tantas e' tantas veze.~ 
ma_nif esto nestas columnas. de que se liberte o 
P{ft~ desta nova forl1}a de captiveiro., - a escra­
vida~ 1º obscurantismo, vê com intenso jubilo 
"!ultrplzcarem-se as promessas, em i,ia de se rea­
/;.sarem, e crescerem em numero e valor os truza­
dos desta ~rande empreza politica e social, que, em 
Deus c~nf J.amos.,. ha de lançar por todos os cantos 
do patz a luz do alphabeto, levando com ella a 
toda a população as verdades indestructiveis da 
moral cívica. . 

' t 

Toda a corrcspondencia deve ser dirigida á Redàcção, rua 7 de Setembro." ·111 
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• 1-IDEAS E FACT0S 
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' • 
• Tiradentes ~. 1 Magall1ães, invertendo o nom~ do nosso osso 

heroe. 
• '• . 

_ • . 1 Ha seguramente 3 dezenas de an-
A «Naç_ao Bras1le1ra, em seu n . 8 1 nos que eu venho vendo essa inversão 

de 1 d~ Abril ~? corre_nte anno, pu~li-1 no cabeçall10 dos escriptos sobre Tira­
cou dois magnt:tcos art1&'os sobre T_,ra-1 ctsntes: «O J1eroe José Joaquim da Sil­
<lentes. O magistral escr11?to <;'e Evar1~to , vX Xavier». «O martyr José Joaquin1 da 
de Mora~s que o_rna a pr1n1e1ra pag11'1a I Silva Xavier» e houve até um que disse: 
dessa revista term1n~ com ~1na ~rilhante J O proto rnartyr «Manoel Joaquin1 d,, 
apotheose: •Bemd1cta se1a, ()OIS, a me- i Silva Xavier»! 
moria de Tirade11tes, pelos seculos alem l O · -
Que ella possa O'Uiar o Brasil no caminho ra, isso comquanto nao venl1 
da liberdade!»º desmerecer o a~dor com que ·esses ad 

. ptos veneram Tiradentes, não deixa d 
_ O _ P:ofessor Ra1;1J Chaves M~g~-1 ser uma irreverencia, á sua memoria, pa 

l~aes t: ni1 na o seu artigo com essa 101a recendo um pouco caso que se liga a 
l1tterar1a: nome para só lembrar o martyr. 

. . J Ninguem diria falando dos An dra 
«Amet a l1~erdade e a indeper1dencia 1 das : Bonifacio José, Carlos A11tonio o 
Doce patr1a, a que1n o Luso I francisco Martin1 · cahiria até no ridi · 
Opprimia sem dó, com riso e mofa 1 •• • » \ culo quem tal o fi;esse. . 

, Para honra, po:s, de nossa Patria 
Não se póde negar que essas duas que de norte a sul sem distincção, e 

producções re\•elam r1ão só a cultura in- alta o nome de Tiradentes, é preciso qu 
tellectual dos seus auctores, como mos. se saiba, e mormente os professores da 
tram qµe a personalidade sublime · de nossas escolas primarias, que elle s 
Tir~dentes _cada dia q1;:e se passa. cresce I chamava Joaquim e não José. 
mais e mais no coraçao da Patria. 

1
-

Entretanto não se pode perdoar O I ALCIDES OouvEA 
lapso em que cahiu o professor Raul (Inspector áo Ensino em Minas.) 
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De conCor1nitla«le co111 o Dee. 11. . 1793 tle 7 tle Ja11efro Iro , 
do c~rreute 11nno, totlos os direetore de esti,beleeinaent«,s tos 
de ensino primi1.rio e protissional, 111autidos 011 sub,·en• en• 
eionados pelo f:Jo'l·erno Federal, receberão, gratuitaniente . uPI uPI 

' -exe1nplnr de cada 1111mero '(l'''A J.1scola Primi1.ria'', o q11al dc,·e· r , ·e• 1 
rã.o conservar na ''Bibliotheea Escolar'', como propriedade l ide l 
dos_ estabelecimentos que •lirigem. 1 / 
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EM PROL DOS r ner·o literario -de que s~ os dos m·ais" 
. BONS 'LIVROS póbres? ~.,, . . - ·· · 

• 
· ' E quartta ·ptoducção ainda 1haver.á 

· de ~ -rcind·o; c:ligna de ser ·enfeixada em 
• 

E' cada vez 11_1ais intenso o · ·appare- livro? ,E por' que ·ó rião ··taz ·â· Ac·ademia ·?, 
cime_nto de livros entre nós, de modo ,. , Que ; d'a·obra , de ·Pedro ·Luiz, de 
que já não é facjl acompanhar todo d Tavares -Bastos, de Evaristo da· Vei'ga 'i' ­
movim-ento Jite·rario do_ país. - . · :''. Que t,fos ·trab;lhos rphilologicos ,de 

. Não sei se ain·da ao' verso c~be a J-.leratlito· Oraçã, trabalhos que estão em 
pr1orida,de nessa producção. , Quer nie, pod~r da Academia ? E porque rrão ·o.s 
{Jarecer que novo rumo tomam as nos~ publica? ' · , 
sas letras. 'já é enorme o numero de . Por que deixar · esquecidos nas ga­
obras, como ensaios, romances, ethno- zetas em que sairam os · derradeiros es:. 

_ g~aphia, linguistiéa, - _etc,. em cujas pa- tudos Iiteratios' de -José ,Verissimo, que 
g1nâs se espelha o desejo da erud_icção, 1 sãó 'do ·maior interesse ·para a nossa his­
que constitue actualmente uma das nos- ! to ria ·literária. -estudos todos feitos com,<:> 
s~s pteocct1pações maximas. . · amor e a seriedade que a tudo empres-

Já o livro de poemas ·ou o simples tava o gra11de critico? 
e as mais das vezes despresivel folheto · Morreu ha pouco Eduardo Ra11_1os, , 
de rimas, não representa o. obrigatorio q·ue todos sabem escrevia a primor. En­
bilhete de ingresso á vida )iteraria. tre os seus livros a · publicar figura ,os 

Infelizmente, porém, ainda muita Meus 15 annos de Parlamento. 
c0.usa ha que não devêra vir a .lume, ' Não pode haver melhor opportuni­
quando infinid;ide de outras existem, dade para a Academia homenagear a 

. que estão a re_clamar -P apparecimento um dos seus bemfeitores e que foi um 
providencial de um .editor. dos seus nomes de, mais brilho. . . . 

A' Academia Brasileir_a cabia a pu- , Não se .pode esquecer tambem a 
?licação de taes ôbras, müitas das quaes figura de Ruy Barbosa. Cumpre á Aca­
Jazetn esquecidas nas folhas diarias ou demia reeditar todas as suas obras, al­
em -edições já exhaustas. _ gumas das quaes são hoje verdadeiras 

' Dos proprios immortaes ainda · ha raridades. . , · 
muitas paginas .dignas de public.idade, 1 E' preciso tome a Academia a res-

_, como tan1bem àe alguns dos nomes iu- f)ónsabilidade de tal .empresa, que a di-
te lares da Academia. _ · .-_ gni_ficarâ, an'tes que appareçam os aveil-

Passemos pelo · assumpto um sim- tureiros sem escrupulos e cujo unico 
pies relancear de·olhos. movei reside no interesse mercantil. 
· Que dos versos de Adelino f on- As obras de Ruy Barbosa; todas el. 

toura, de Arthur de .Oliveira ? ) Ias, sem perda de uma · 1inha, devem vir 
. Que· das criticas !iterarias de fr~n- á luz de publicidade, porque consti­

cis·co Octaviano, das quaes disse Lafa- tuem em verdade a mais bella, _a mais 
yette que são verdadeiros modelos do opulenta, a mais auctorizada e lidima ex­
genero ? pressão da força 'e da riqueza mental da 

Que dos outros trabalhos seus,\ nossa nacionalidade. · 
versos, folhetins, artigos políticos? 1 As suas annotações aos livros, mor-

por que_ não os arrancar dos jornaes J mente as feitas á margem do Dicciona­
em que viera,m á luz e em que injusta- rio de Moraes, e , ao que se diz, a Tre­
mente dormem abandonado~, quando plii:a ,ao Prof. Carneiro, devem vir quan­
constituem verdadeiras joias literarias ?. to an.tes a lume, que fôra grande dam-

Que do trabalho jornalístico de no e prov·a de desleixo o deixar que se 
Hippolyto da Costa, de José do Patroci- ! perdessem os frutos desse grande enge-
nio? - . fiho, cujo cerebro era um vulcão de luz . 

Sabe-se que Alcindo Guanabara es- tão . intensa e fulgurante, que os seus · 
crevia dia a dia as suas Me,norias, de que/ raios deslumbram e entontecem ... 
a revista Kosmos e o Almanak Oarnier / Com a publicação das obras de 
chegaram até a publicar alguns capitulos I Ruy Barbosa vamos tirar para @ Brasil o 

. Pois bem, que é feito desse traba- \' primado das letras em língua portugue­
lho, de grande sabor e pertencente a ge- sa, que nunca jamais teve .cultor com 
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tanfas e taes qualidades • . Netn Castilho, 
nem Vieira, nem Latino, nem Herculano, 
nem Camillo, ninguem resiste a um con­
fronto com Ruy Barbosa,. que, sobre 
ser o maior dos escriptores em vernacu. 
lo, é tambem dos maiores do mundo; 
e, infelizmente, nada ha nos mais recon­
ditos longínquos do horizonte, nos faça 
crer tenhamos de futuro figura que se lhe 
compare ... 

Nt1nca se nos revelou tão á justa 
a veracidade do conceito de que lia ho­
mens, com cuja feitura se sente ao de­
pois cqmo extenuada a natureza ... 

Ruy Barbosa é desses portentos 
maravilho5os cuja presença desafia os 
seculos. . 

A' Academia não lhe parece fôra 
um crime deixar sepultadas no olvido 
paginas de tanto primor, como as que a 
cinzel burniu o inclito bahiano ? 

--- -- -
-• 

E quanto ao Sr. Carlos de Laet, por 
que ha de persistir no proposito de dei­
xar esJJarsa pelos jornaes toda a sua 
magnifica producção intellectual ? 

E no terreno da eloquencia. quan­
tas orações magnificas estão inhumadas 
nos diarios do Congresso ! 

ferre ira Vianna, Octaviano, Lafay­
ette, de hontem; dos nossos dias, é de­
ver lembrar os nomes de David Cam­
pista, de Quintino, de Joaquim Murtinho 
de Alcindo Guanabara, Carlos Peixo­
to ... 

E QS escriptos scientificos e !itera­
rias do Conselheiro Nuno de Andrade? 

Porque a Academia, cujos ·mem­
bros em sua maioria não escrevem, não 
publica ao menos o que alguns escreve­
ram? 

fR .>,NCISCO PRISCO . 
• ....... -.,..__ • • • 

-

Nosso sorteio mensal 
Dara corresponder ao generoso acolhimento que tem sido · dispensado 1i 

''A Escola Primaria'', acabamos de organizar em ~orfeio rnensal, por meio do 
qual serão dislribuidos a n::>ssos assignanles - livros. revistas naeionaes ou 
extrangeiras, collecções encadernadas d·:· A Escala Primaria ''. , étc. . 

O recibo de pagamento de cada ass1gnatura ou de cada collecção ann ual 
dará direito a um numero que concorrerá a todos os sorteios . 

No 1 ~ sorteio, qué _se r~al'zarà no • mez de Julho, em dia, local e hóra 
que serão previaw"'nt onnunciados, será conferido o seguinte 
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\ Uniform~s ~ enxovaes para collegiaes 
Camisaria - Gravataria Roupas 
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·· :d.t fr0f .... iMaria.t,A~~lia Daltro Sanlos 
"'·. • ' , .- r +.,,,, -

feitas 

........... ... ,)o. ·;.. - } __ .... 

·- ,r-:, ~ ., . ..... •h.,,. • ~ 

·-- ...... > \ ·1 ~- . ' "' 
Volume 4e 167 p·ag'i'nas, repleto de commen~ 

ta rios e sugge~·tõe-s -sqtire assµmptq pedagogicos 
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' Tecidos d~ ... l~ . 
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35, 
. . referentes á nossa instrucção prit11aria, vasados 
' e~ estylo leve e offe~e~_en_~o. uteis, observações. 

A' venda nas principaes livrarias e na Redacção 
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Comprehendem 5 vantagens: 
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21 DE ABR~L • 

• 

Prelecção feita na Escola c~Ramiz Galvão • 
pela professora Virgínia I. de Paula 
Rosa,· · ' 

• 
• 

CRIANÇAS: 

' • 

ESCC,LA -
• • 

• 
• 

• . . 

.revolta a iniquidade, a ·violencia e a cru.el­
dade dos invasores da sua terra, mas 1n· 
domavé'is e ferozes logo que ~omp~ehen­
deram a escravidão e a miser1a a que ha­
viam sído re'duzidos. · 

Quando a s·êde de quro do_s portu-
guezes com€ÇOU a domit}ar outras na~ões 
européas como se vê pelas investidas 
effeétuad~s · ao sul e .ao norte do Brasil, ase e inetti omp. 

ne O 21 de Abril consagrado á com- foi que Portugal achou prydente. ~ispe,!1-

• 

Av. Ranget · Pestana, 12S -- S. PAULO )en nemoração dos precursores da Inde- sar mais attenção aos seus dor:n1n1os -ª 
tssi e~dencia, representados em Tiraâentes, Amertca, para melhor. d_efender os seus 

• 

D 

• 

• 

• 

• 

' 

Caixa Postal · n. 486 - ,m ss1gnala o dia em que foi sacrificado interesses. 1..,.; 

• 
' 

Jon 1m grande heroe, cuja vida abnegada Terminadas, porém, as invasões es-
~ - -~---------,_,----· ------1Jojé1-.___... o~stituirá o objecto da nossa lição d~ trangeiras, que tiveram a virtude de reye-

01e. lar o denodo e o patriotismo da nov~ raç~ 
' · Convém, entretanto, indicar a e,poca que ·já çonstituia a população do Bras11 
o meio onde surgiu o · movimenfo que _um mixto pe gentes brancas,_verm~lhas 
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eve o triste desenlace que a nossa histo- e negras - entrou o Brasil num per1oqo 
ia registra. ficarão, assim, evidentes os de pl:ogress0\mais accentuado, n~o ~bs-: 
llndamet1tós da admiração que a riossa tant~ os freqilentes conflictos que surgiam 
atria consagra ao grande pioneiro ·da entre' os brasileiros e os colonizadores 

1ua Liberdade - Tiradentes. portuguezes·. · 
- O Br_asil - ~st~ paiz soberbo na Neste tempo já se haviam desco-

rua extensao terr1tor1al e esplendoroso berto as minas de ouro e dia-mantes na 
tas galas que revestem a sua natur~za·, província de Minas Oeraes, riquezas que 
ixhuberante de b~llezas e encantos in-.. maís excitaram a cobiça de Portugal 
,ompara~eis, fo_i descoberto em 1500 onde imperava um luxo desregrado e 
telo almirante portuguez · Pedro Alvares uma devassidão infrene . 
r~bral e~ tornado colonia de Portugal', · . Foi estabelecido então um pesad? 
01 colon1sado de modo muito lento · não imposto sobre os exploradores das m1-
11bstant~ haver sido considerado, de~de O nas e foram t0111adas vari~s outras m.e­
escobr1mento, como uma maravilha de diaas vexatorias para ~s f1lh.o~ d? paiz, 
•elleza e. de fecundidade. ·. os quae~l _para cumulo _da 1n1ust1ça, se 

. Assim, a nossa terra, só habitada viam excluídos de todos os cargos pu­
elo~ selvagens quando foi descoberta, blicos, que eran, occupados p~r. poi;tu­
orneç~u a ser povoada por outras gen- guezes, fUjo · fim u'nico era enr1.qu.ecer 

ii;é rs, _muito lenta e tardiamente. Iniciada, rapidamente, humilhando e oppr1m1ndo 
---'-----:=---:::---:--::;:-:---:;---,,-----,_,-------=-- -=---=:-'---:,.:-·-----,----'-------- ~ 10,, ___ ,orem, a colonização, o Brasil to·rnou- embora os hacionaes. · . 

~ · .,.. . ·· · lo logo alvo da cobiça desenfreada dos · Coni a revolta natural e justa que 

• 

• ~ 1e r:~ _,, tortuguezes, q~e nelle viam uma .fonte .estas violinci,s proyc:,cavãm foi. sé fo·r· 
-fr b 

1 
~ 1e lucros inesgptaveis, começando a es~ mando o espiritq brasileiro, m~1~ . car.a-

' , ..... , r;::. e.~ e ,-r;::. ?elecer-se na nóva terra, só .com: o de- -cte·rizado !:!IJI 1714, quango o .~~1z se ".1\l 
~ .,. '(;> Jfi d \.-._;'G> J<? de enriquecer fosse como fosse, sa- elevad~ ~ c~tegôria de v1ce-.re_1_ha~o: , . · 

"- ~ c~ "-... fif1cando embora os interesses mài:, Irromperam, então, a:s te!1tativ~s de . 
~ s~~I •speitave1s e os direitos m~is sagrados ·revolta' contra · a Me_fropC!lf; ~. no ann.? 

. u humanidade. · , · de J 7l 9 ~'xplQ~e ~111 · V1ll~ R1ça a ~r1~, 
- 'k'- Datam de·sse tempo as luctas cru:. m'eir,a re,volução naci.onal. en,'Í . prol da 

...;..,,.· t~s t~s q~e SUr~ira~ ~~tre . os d?.natàÍ:iq~ e_ ii'tjaipen;Q~;nf:Í,~ . :~· 9~e traria CÓfT!Q resu.J. 
nat nat~ra~.s. do p~1z, .os. ~elvàgen~, bà~- t.~~o~ ., _,alte_ra~~o. ~aq,ç~~ 90~. ~e~tin<?~ po~ 

fóra - concurso na Exposição lnte 
nal ·do Rio de Janeiro, em · 1922 

9te · 1 nte nte pa~1f1cos .~ . · P.r!nc1~10, em9~~pt?· (l~1co~.:~~ :·,p~t~1~ ~ ~urge .n~~~e. f!1PY\_{llery-_ 
rou 

2 
rou a sua pac1enc1a para soffrer sem to o nome' ·de ·f el1ppe doe Santos, con-
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• 
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t dãos mais ou menos illustrado.s e r>atrio- cessidade d~ s~bl;var ao mesmo t~mpo siderado pelo conde de Assumar, então despeito, porem, de todas as medida: ida: tas. . estas tres prov1nc1as que, uma vez 1.1vres, 
govérnador de Minas Geraes, «o mais oppr~ssoras es~~s livros tiveram entrad ad Era governador de Minas Geraes O lançarian1 0 grito _ de independe11c1a em 
diabolico de toqos os homens~ :' 1 Assim no ªrasi-1 e,,as , rdéas liberaes que gern11 rn11 Visconde de Barbacena e Vice-rei .do ttodas as outras. . 
fracassada a revolução; foi esse patriota 11aram na frança, encontraram aqui graa Brasil, 0 . Luiz de Vasconcellos, cujo Propaga.va-se a se~e.11te revoluc10-
condemnado á pena ultima e executado de -incremento, fortalecendo os espírito :i~! governo estava sendo · eivado de crtiel- nari_a, favorecida pela not1c1a .da cobra~ça 
pe~ante grande_ massa po~t1lar:,. :na .tarde superiores co~ à. idéa de e1r1;an.cipação 1 _ dades in-0rninaveis e desmandos aniquil- das rendas atrazadas, relativas ao 1m­
de 16 de Julho de 1720, '· Ext1ng1:11ra•se ·E na alma ,dos· ·moços bra,s1le1ros que ao !adores do progres,;o, contra os qtiaes post.o do quinto ?º .ºu~o~ atrazo que erl¼ 
a víd.a do primeiro inartyr 'da i_~~epen-, depoi~ de . terminarem. os seus .estudo! 5 ~e se pronunciava 

O 
estJirito culto brasileiro, 

1 
niot1v~~o pela . d1m1nu1çao cre;;cente da 

denc1a, o qual, por utn requinte de na Un1yers1dade d_~·Co1mbra; faz1~m- a r a representado por aquella pleiade d~ extracçao do ou~o, ma~. qt1e o: g;overn~ 
cri.reldade feroz, fôra arrastado ·pelas tu·as tes de regressar -á Patria, U!11ª· viagem j homens .de saber, ligados por uma so d~. metrop?le_ n~o _. poa1a adm,tt1i:, attr1 
accidentadas de Villa. Rica; · depois · de instrucção á Europa Cetitra'I, tambetl betl idéa: a de émancipar a patria qtieri. -buindo. a d1m1nu1çao d.as renda~ a- frau-
atádb vivo á cauda de quatro ·fogosos surgiram radiosas as idéas regenera·do ado da. de do povo. Tal !11ed1da,.receb1dacomo 
anirriaes; Para que 'essa lição 'calasse ' rasque lá fervilhavam. . .. Logo aue se . observa, porém, a affrontosa aos brios o.ac1onaes, .favor~-
b'em -fun·do iío animo de ;:, todós os "br'fl,_, . · De volta ao Brasil . tornaram.s vm.s marcha evolutiva desse niovitn~nto re- ceu a proJJaganda act~~a dos 1nc?nf1-
sileitos, ô corpo do infeliz s·onh.~dor da elles obreiros espontaneos da indepert c ert volucionario chega-se á segui,ite .co~- ~entes que, ef!l reun1oes succe~sivc:s, 
nóssa libé~dade ,foi 'di!acera·,10 e · dado dénci-a dt · súa: P?t!ia. ,· ' Um del_les,- Jo~ ) s clusão : um só ho':1em occu.pa .º prirriei-

1 
t1n~a.m tudo del~nead?: a emanc1paça~ 

co·mo ·- 1:asto ás ·ave~·d-e r~pin.a-. ,·.:· '. ::·J~.aqu_im. ôa,. ~ ·~ia; ou·~o-~· mesmo· _p~dtr r ârr ro plano na consp,i-ração n1ine1ra, e, e\le; pol1t1ca .do Brasil traria o estabe)ec1me? 
-· Nao. parou ah1: a c·i'ueldade 'dos op-· ern·· 1786, · uma enfrev1sta ao · glor1os ~ s mais que todos, merece a veneração 1a to da forma republicana; a_cap1tal seria 

pressores, pois o Brasil cori.tinuóú '.séndo ·' J~ffersdn ;·entãÓ ein,b-ai:xador dos Estado 1â
0 

Posterioridade que o reconhec·e sub li- i S. João d' EI-Rei · a bandeira da revo-
ul_!r_ajad? _co~. ;rn~ct.td~s:·;~esp·o,tiéa~.•. ~ó U~id,os ~m .f~~nç~,. ~a.ra .obter;·1da r_ep~ u me no seu d~votamento á causa com- · 1ução seria totjá 'branca,_co1:10 era a de 
c,r1.adas· .~ar~ â_e~~·~u1r ª?1, _no~~aS" __ semen- !>1t'c:a q1:1e at:ab;:tv_a· ·de· s:forma_r; o ap?I .e~i rnum, qu~ o . l~vou a mor~er por e.lia Portugal! mas_ ,com un~ tr1an~ulo no cen-
tes · d~ · · .. l1ber:daâe; .. •· Mas '. 'O ' _1:mpufso ·es- .1!1_d1s.re!l~~yel a l!bert~çao do :1ugo ferrt c ~rrt com o maior c1 v1smo e a mais ~xce1Jc10- I tro· e a 111 scr1pção latina «.L1·bertas ~ure 
t~v·~ daâ?. e-, a _ cõ!onia, ~·apeza.;r; 'd~·tudo, ri.no d_~ ··P.ortugal_. .· E _com? _Ih.e fp ~s ~ ~ Jn e r na\ dignidade. Es!e homem foi Joaquim \ sera tamen » - que quer dizer: «L1ber-
d_esenvolv1a-se- :co~· o ' prbgresso das cu~a90,· em pa_rt.e;·' .o _.·at1~1.l10 pe·~1do, · ' José da Silva .Xavier, vulgarn1ente co- : dade ainda mesn10 tarde ». 
Tn:á·n:~fa~ttffas; éo~ • ~ crea:çâ~: ~é ·, .uma: j9v~~. qrasileir.o. rêti!ou~s~, c'onvencid1 n -~i'd nhecido P?r Tíradentes.:. , . i , ficou .entãc: decidido en~~e os. ch~­
a-~a1em1! de ·letras_ e ;~e. un_,·a !~pre11~aj; .d~a~, 1m'n~e'n.~~s 9,1ff1culcfad~s c<;>r:n _as qu,af uaf Nascido em S . Joao d El-~e1 dt1m~ 1 fes da coniuraça_o que se ~prove1tar1a 
c{ue -~ mae..,._p~tt!a nao :~1a-,com.·Bqn~_' o~fr9?~ :te t!·à' '.ciueé l.t1t~t:.'?'.seu .Pa~z, ·par~ real1~• f lisl familia pobre e. modesta, ded1cou-s~ a ortlecreto vexator10 fJara c.onc1tar o JJ.o~o 
po~que · dese1_ava· · vel-_a ·r1lér~1:11H_a·dc:t~, .1:1.ª: :º 1_deâl· ·d~ t s1.1~ ·. l1'!>er.ta-ç~º· ... P,?.UC? , qt v , 0 vida comm~r.c1al e, . como ·_born filho a uma reyolta tendo por fim-' a ,depos,çao 
ma_1s c!assa_ 1g!]oranc1a1 para :a;~'.t= ~~brn1~ :R<?.!s :1 .mo

1
r~~ ~ '.::itir~~:~,~end1a'· ern ·ysbol d hõ qu~ ~ra,_ aux1I1ava a 1~strt1cçao d~ seus d~" governo e a proclamaçao da RefJU· 

1!ª~· -ttt'á1s,:f:k:rfJli~nlê '. ,.,; .' J;,, r, '.':' :'. ·'· ): , . , . ·t_!TIP~~Jn.~9:,:.:~~ss}.m', ,qD~!, e_lt~· P.~d~s~~ de4 d dois. 1r~aos, que_ seguiam a car!·e1ra ec- bltca. . _ 
,,. ~N grru1tfe} qU'~f.i11eJ;ã~f•' ·9·e1 ·:ou~0-!Jél 

1
eirl'pefihar -lpapel . ··de ' 'relevo~ n9s; · ·ac~ c\ . cles1ast1ca. Seu 1nsuccesso, rorem, nes- T1radentesr que estava_ realmente 

di'ama.fltes ,.)que· se· ·'retiFãva\ '1:f êr1 Mih'ás\Qé.:f ;técJmêfilõs'->úJ'teriotes' ·c;fê~,'süa·· patrLá. '. s c~ sa profissão, fel-o abraçar a carreira das preoccupado em resol ve·r t~o magno 
r'ae~,l;havia liitrãh-ido :,'pa1a "af,i rhúlta, genl:' ·, ,; '..(f:fuq'üântó isso; cres.é1~m· os abusl ª · · armas onde se distinguiu pelo seu de- problema, ·não se conte11ta.r1a com os 
te, e:1ssp ·deter~ino!1 ... ~'~ ._( r.~~~e ~(lésen-' rd~'â i:f;irfe1 dd·: g~verr.i,o e, ~~m;elt~_s, ·o dei ~ ~~' nodo e pelo fiel cun1prim~nto ?ºs se~s projectos s.e~ . acção immed1a~a e, (Jara 
volv1mento, nao so 1 (m'ateftal ' , '·m-a<s ·soJ. con1enfan,-ento dos., bras1le1to-s'~ ··que e deveres. Embora JJouco 1nstru1do, pois vencer a t1m1dez da populaçao, c.om 0 
oretudô i,ntélleclual é'.~ solc'i-àf:'.; J r 11

-' ~ n'aôl n;ágiam por sé' 'serrtjrem falhos e1 ª ef apenas recebera a instrucção primaria ardor de verdadeiro apostolo, confiando 
.. i.á _se .. ::encôt1ttáram1 os 1'bta,~1téi'rôs :re'cursqs·qt1e' 11i~s·gataÍ'ltrssim ·o.'exitó e fo era dotado de uma intelligencia fecund~ de mais ná justiça?ª c~usa, paz-se a 

111:a:rs rl·IMStres,,. ·muitd§>;d'os ~~ úáÉ'scJhaviãmi :1uélá 'c'9ntrá _·_o's''opp~ss-or·es 'Bº'~er,oso e · 
0 

e perspicaz,. e de uma grande somma atacar o gover110 e a expor os seu.s pla­
esttidado nas 'grange'~ i:iaprfa~~I,êaropéâs: ,Nl'en't ''(1dl" iss·o;· poré'n'r~; ó _fêrmento•reY, d. r!v d_e conhecimentos praticas relativos á nos de rev~lta, 11ltrapassando os limites 
Õ'' UITTa•.tàl conV'ergeflt:ii:a' de.õ-fbr.ç'à,sll~ de' ·ll\,CiÇ>n~ri,o d.eixava ·d~·· lavr.ar em Min ct. in cirurgia e á arte dentaria, de onde lhe .da prudenc1~. · . . . . 
lu~es 1'niq,_sia)pàrte·: .'do 1pà'iz fdi'•1à·1.tazãõ 19c:,:·.o~raes; :oi)de ·f''o'mingos Vida\ ' Barbo Y1 b viéra o cognome de Tiradentes. E si · E assim Joaquim S1lver10_. dos 
app·a.reçi-rrt ijn-tõ•'de'. 1m•àÍS u!rrja rev'olta'1~ôn1. :cõ'rlse'g'trjµ :che'gar'' e, _ao'_,me~hió .~terJ!PI ]Urino juntarmos a estas eminentes qualid'~des Reis, que .soubera ~ap.tar a confia,nç~ 
tta··~ !fu:go de -·. Põrtugal ,, ;; a·'<DO·hju'raça'i> :Jo~sé-1. Alves, Macié1;··qt1e_,, IJá~ lnglaterr u te"rr uma grande tenacidade, uma indoma- d~s consp1rado.res, 1.ns1nuot1-se na inti­
M4rie,ira:·,~·i ·· ·; ·; ,...; :'· ', _,, ,,! ,, ,! ;, ; ,;,~- ',, : · cótiqt1istárâ: ó 1"êntâo raro- diploma : v_ .· vel energia e um caracter franco e de- midade dos mais eminentes chefes, para 

A independenc'-Íà"da:gràn~e, .êolb'n·ia 'qci~tot':er#13i t"i'énsias:!1~t~iaes .. . . . ' CI ~ ' cidi?o,teremos.provado quee.st~ homem melhor c,ol,her detalhes sobre o .leva~~ 
i'ng,leia da ·: Am·erita ·prêôccupavâ ·toda a · · ' • Súrgéni · '.9~ ',p'rin:,~irós plan·os d d s devia necessariamente const1tu1r o ele- e trans1n1tt1l-os ao ~ov:rno. ~01 asst 
E'ur'bp'a . e ·· prín·cipa·lmente':,p&rtüga'I que · e o njuração Mi·neira, e_in 17t}9,· delinead m ead menta mais poderoso de u1na rêvolta descob_ert~ a c~nsp1r~çao, . se~ ºt preso 
pre~e~ti~r· o' P.erig~-dà per~·Ít'·tda stt_a)~ás!~ p_Õ.r ti t~qe~~~s,'a i,nc?n·~es_tável ehca:~ c. arn c?ntra a o,ppre,;são JJortugtteza .no Bra- os con1ur a dos, 1~clusive T~~aenc!!a q~: 
€blort1a da ·Atne1,11ca· do ·Sul. E'ste · recero· çãó · da: ide a · revoluc1onarra. pela ' altrv -si ltiV -s1l .. se _achava refug:1ad~ e°: . 

0 1 Ievou.:6,a agir "Com mais :aespotfsrilo'' à'in- e·: independenc·ta ··de ' cáractet·, o v~rd erd Comprehendendo qt1e Minas Ge- a~t1ga rua dos Latoeiros, hoJe onça ves 
da, ·prohiblridô no Brasil' -a -'n'ià'hÚfactura éteiró p'rótoty.pó :·di'jus,tjça e·· dá Lib'erd ra ··érd raes dependia directamen,te do Rio de Dias. . f . . t d 
d.ó '.-0uro é:fa ; prata dís'so'lveri'dà . e'Scólas· de~ ·:. S~turid~tido.:o 'Salientarà·m-se =r'h' Jla th' Janeiro, onde se achava a:capital da co- Em fins de !7t90 OI tln~ audra ~ o 

·' · ' ' · ·, · ' ' · · ·· · o \ · · · 1 t d processo com o 111 erroga or10 os 1m-e fechando à ·impfensa··ao mesmo tem- maz Antonio Gonzaga. · murto · aprec rec· on1a e seu pr1nc1pa por o e mar, ven- · . · t · d' . 
p·0 · que era• vedado a eritra:da· ·q'as obras do' cofu-0·p9e!a-, Dr.'."C!~ui:lio :Mano~! . d el do tambem que a ric·~ e. vasta pio~incia plicados 110 movime_n ºJe .1c1

1
°~0· C t 

de · philósopfios icujas doutrma1s• . àco·í:.' C'.:os1á·'' '-advógad0 ' -'11ruitó · · .1:t.abil, lg_n·a· -~ na · .de S. Paulo estava 1nt1mame_nte ·ligada O Dr. Claud~o- anoe a os a 
madâs ··de ·: impiis ' te'mêrartas· 'e:1s4

edició'il Jo'sé d.é' ··Al\fárénga,. dípl'C>.níad.o ·:em''_ .. as ,., . ás duas outras, elle comprehendet1 a ne.- que, desde a sua _pr1sao, se mostrara pro-
sa·s~ ··perfurB_âvám··i'e .:soc~g·o • putilitó. ' A. imbta .,e·h'omem.cfê1letras,_·~ ,·out_r~s ~ é1 . · -

• ' ' ' ' 1, \ \ ' • ) r I .. · •· • ' ~ • ·, } • • • ~ - -- • · - •- .•, • T• ' · . "' ~ • ~ , • 
•, •, ,l ' : ~ - / ' l , l'"'I' , ,.i~i{'~ <1 

1 , ~ ~\•' t,' " ' . •,.. '.J~ . ', ;;~ , ,. • ~l"' ,· •• t ,;, . 'f'i. L.l,h , ... . 1 .. • l ,t 1,. . I J,.. • ,._ ,. _. ,., .. • ~-· "' ·; '.,,..• ,. , 
• • • ' 

• 

• 
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fundamente abatido, fôra e11co11trado . Tiradentes corr10. ultimo favor sO· e , 
morto na sua prisão, em Jufho daqt1elle l licitot1 permissã~ de falar ao povo. 'foi e s. cti ben1 que, se de . um lado ha defeitos senhores e escravos, para assim reprimir-
anno; Gonzaga declar,ou qt1e ig11orava ll1e negada a palavra e tainbeiii a SLla se ...1-01· e c_tilpas a assignalar, de outro pesam mos-o nosso orgulho, encarando com 
em absoluto os taes projectos de conjt1- · gt1nda supplica: que abrev,asseni a sua a se mais as var1tagens que ai11da hoje fruimos menos severidade e maior tolerancia os 
ração. ,Alvarenga tentou subtrahir-se a execução. - z sua ª custa dos nossos ancestraes portugue- excessos coloniaes, fructos da epoca · 
todas accusações, culpando os set1s an1i~ J\,\as , por uÍ,,a refinada crueldade, ·c .zes. A ~ratidão por tudo isso, deve .pois, E agora, crianças, que estaes habi-
gos e cor~eligionarios. , retardaram propositalme~te O seti rnD" p de, co·nduz1r-nos a procurar as causas que ex- litadas a con1prehender o valor da te-

Só Tiradentes, cheio de abnegação , me11to final. Pouco faltava para O meio d TI?' ~licam e attenuam os desmandos e cruel- nacidade no trabalho e do devotamento 
e patriotismo, ch.ª!11ºu a si.ª· 11,aior parte dia q11ar1do, exposto á ctiriosidade idiota v .e,o v·ades daquella_phase incipiente da nossa I no arnor á Patria, ~ro~urai engrandecei-a 
d.as re_sponsab1j1dade?'. 1nno_centando da n1assa p~ptilar, fói e_nforcado O rcr~nde iota ida como naçao. _ f con, o c~ntingente 1nd!s_pensavel das,, v~s­
seus _ant1_gos_ companhe11 os e d1zendo-.se ho111em cuia men,oria _se perpe't;,iolll e nde ?~rtsemos, pois, nas 11 ossas faltas ! sas qual1,dades de esp1r1to e de cor.-..çao, 
.o untco 1nst1gador de toda revolta. . desde ahi en, todos os corações brasi· q .•o~ e no JU1zo que de nós fará a posteridade porque e essa a melnor forma de exal-

. Em Abril de 1792 foi afinal profe- leiros. , p asi• quando considerar a desht1mana ·1ucta çar o nome do nosso muito amado Bra-
r,1da a sentença, se~undo a qt1al seriam Ao 1nes1110 tempo echoara 111 ac r por tantos annos sustentada entre brasilei- si!· 
enfor~ados 11, r11t1itos .degreçlados para lon ge o rufo dos tambores e O som es· ac ros brancos e brasileiros negros, entre 

• 
• a - Afr1ca e IJostos em liberdade os cc;i- tri dente àos clarins. es· 

siderados i11,nocentes. Dos condem,,a- Estava consun1ada. a obra do vil 
d~s á fcrca, só Tiradentes seria esquar- trahidor, qL1e assim procedera - para 
te1ado. . obter as boas gracas da ·rai11ha de Por· 

--- ' 
• vil 

INSTRUCÇÃO 'CIVICA , 
• 

. . Sua casa seria salgada, seus bens 
I 

túgal. · . or· 
• PATRIOTISMO 

confiscados e seus descendentes decla- Honrarias. ll1e foran1 concedidas: o • • 

rados infames ~té a terceira geração. titulo de fidalgo da Casa Real e outros Ama com fé e orgulho a terra e1n que nasceste. 
O/avo Bilac. 

• 
Tal sentença foi, _en-tretánto, 1nodificada, favores que, entretanto, o i;,ão eximirartl 
sendo a pena t1lt1111a con1m~1tad~ IJara a de se v~r desprezado e re1Judiado, · pelo r!io 
~e degredo P,ara a costa d Afr1ca, co11· que, abando11ando a 111 aior parte da sua 
fir~ad~, porem, ~. cio gra_nde apostolo fortu11a 110 Rio de Janeiro, refugiou-se sua 

• 

-
cuia altivez de esp1rito precisava ser assim no Maranhão onde 1n orreu ral ado de u-se . 
galardoada. re111orsos. de · 

-
A patria não é um S)'Sterna, ne1n urna seita, 11ern um 

mo11opolio, .nen1 un1a forma de governo: é o ceo, o 
solo, o povo a tradição, a consciencia, o lar, o berço do 
filho e o tun1ulo dos antepassados, a communhão da 
lei, da lingua e da liberdade. - Ruy Barbosa • 

A 21. de Abril subitl Tiradentes ao A.hi tendes, crianças, un1 resumo . . . . 
- cadafalso armado 110 ca111po de São Do- da bella e comniovedora historia de Ti-é m?, P_atr1ot1smo, ~ef1n1u Chateaubriand, 

mingas, com todo o ap1Jarato e 1Jom1Ja r~dentes, que é: a historia da nossa pa;~ T~:e O mais bel lo sentimento do c-9ração hu­
para AUe, desse modo, mais fundamente tr,a n_o seu glorioso anceio de indepen·c P • mano~ e, realmente, que~ na.o sente o 

-impressionasse os assistentes. denc1a. spen coraçao estremecer de sincero enthusi-
A?s 8 ll2 horas da manhã do dia Diante do ex1Josto já podereis com-te smo pelo seu torrão natal, quan do co11-

·21 de Abril de 1792 começou o desfile da prehender o muito que devemos honrard º~iempla 9s _qu~~ros da st1a historia, qua11-
escolta. do condemnado e dos diversos a men,oria dos vale11tes obreiros da nossape n !º 0 ve dignificado pela honestidade e 
representantes do clero. liberdade pela qual affrontaram as maio-d os_s,.elo talento dos seus concidadãos quan-

N 
' aio-do o ,. 4 d · · ' o meio destes surgia a erecta fi- res torturas, combatendo até a mortt'as t · e engran ec,do, sob qualquer 

gura de Tiradentes; mettido · na longa e pelo ~eu nobre ideal de emancipação ~c-ºr t'as~e~to, pela perseve~ante e intelligente 
alva camisola dos.condemnados. Cami- abrindo JJouco a pouco nas brenhaS"à oh ~c_tiv,~ade ,dos que nao poupam esforços 

h 
' ' r- n aS"ara o I t d n ava com passo firme e resoluto, em- d? JJassado, º-caminho florido qtte hojenã h ·tJ;- seu comp e o esenvolvJ1nento, 

hora pallido e abatido pelos tres annos trilhamos. . L 0 1 •. ~ merece, por certo, ser considerado 
. de existencia cellular, privado dos me- E' por isso que Tiradentes O cam~ t' bom patriota. 

Ih 
· ' am-. O b t · t ores elementos de vida: luz, ar e boa peão do progresso, exerce uma influen-Oa 11 d om pa rio a conduz-se com digni" 

alimentação. Levava já em volta do pes- eia dignificadora sobre a geração quera uen ª e e eSforça-s~ pela prosperidade da ter­
coço a corda que o faria tombar inani- lhe succedeu vivendo sempre na memo-is qu~a que lhe serviu de berço, conjugando 
m~do_ no solo· da patria estremecida, por ria dos homens e no coração de todosler ~o 9, s suas melh_ores energias para que sua 
cuia liberdade tanto anciara. vós crianças ,ue me ouvis com a almli O ~rra natal se1a cercaqa de maxima con-

v ' • .'1. alm 1deraç- · t · 1 b . inham em seguida as autoridades talvez confrangida pelo terror que vo ã - ao ln ernaciona ; o om 1Jatr1ota 
civis que deveriam assistir á execução. de•;e ter inspirado a tyrannia dos portu-lri v; ª.

0 
~epida em sacrificar se4s interesses 

fechando o cortejo rodava emfim o quezes daquella epoca. l or u r~va _os, sua propria saúde, sempre que 
~arro lugubre que deveria conduzir o 

d t · d d T' d t · ' ' · suata riota não conh t · d .ca a ver esquar eia o e ira en es. anc1a de governar despoticamente masta 91 t . ece an agontsmos e 
Depois de uma longa peregrinação não os abomineis não os julgueis c~m ma .ª 1~reza_politica ou religiosa, quando pe-

pelas principaes ruas da cidade, ás 11 rigor 'insensato d
1

e quem só procura in m. c 1 ª ª integridade nacional e marcha, 
horas, chegou o triste cortejo ao largo crepar faltas alheias e en-volver nu il ª in .1s.odluto, para O seu posto de responsa-
. , · d . nu 1 1 ade· o bom pat · t - t Ja menciona o. denso véo as suas Sim crianças, refie f fl f ' rio ª nao a ea, nunca, · ' . re e acho da rebellião, por isso que elle 

I 

' 
sabe que pode combater os erros dos seus 
dirigentes ou dos seus representantes, 
propagar as mais liberaes doutrinas, sem 
usar, comtudo, dos meios condemnaveis 
pela moral religiosa; o bom patriota não 
é aquelle que applaude, incondiccional­
mente, os n1aus governos do seu paiz; 
cabe-lhe combate-los, dentro, porém, das 
normas da moralidade, analysan_do-lhe os 
actos e decisões, mas, respeitando a vida 
privada e a familia de seus concidadãos, 
que não podetn ser arrastadas para a 
arena das discussões políticas; o bom 
patriota, portanto, deve promover o bem 
estar de set1s compatriotas, para que, 
unidos todos pelo nobilissimo anhelo de 
tornar a sua Patria querida e respeitada, 
no estrangeiro, .appliquem a - sua intelli­
gencia e as suas energias physi,cas e mo­
raes em prol do set1 adeantamento moral, 
intellect:.:al e industrial. O individuo, que 
ama sinceramente o seu berço natal, 
não tránsige, jamais, .com princípios ou 
innovações-capazes de convuls1ona"lo, 
por isso que seu escopo consiste . em 
preserva-lo de perigosas doutrinas, que 
seduzem a mocidade inexperiente e a ve­
lhice vaidosa; o individuo que ama sin­
ceramente o seu berço natal, não terrie 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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em empenhar-se nas lutas . q~e prece. ra Passos, o transformador da velha c1· t · -:. . . · · 
dem o adv~nto ?e excellen.!es leis, embo- dade numa linda e hygienica cidade. Rio h1 ~1 triqt1smo, portanto, que accende no peito e -as nossas tradições, co1nmentaram as 
r~ a maled1cenc1a popular invente calu!11- Bran·co, o argutçi e intelligente diplo~ata, 10 human9, aquella lidi1na ambição de ver nossas leis e regulamentos, apreciaram a 
n1a.s que o tempo se encarrega de ext1n- que demarcou. as fronteiras brasileiras, ~ ta, a sua nação dominando, não pela força evolução social e politica do nosso que­
gu1r. , . . - sem usar de fraude ou violencia e resta· m ~s: dos canhões e dos grandes encouraçados, rido paiz, onde, jamais, se adi:nittira1n 

Aquelles que defenderam o Brasil beleceu a hegemonia politica do Brasil e ~l mas pela força do direito, q11e _convence preconceitos de raça, perseguições poli­
da ambição extrangeira, enfrentando.se no nosso c_ontinente; Ruy Barbosa, cujas ac ·sts e persuade mesmo aquelles paizes que se ticas e attentados ás liberdades dos es­
c?m os fra1:cezes n_as su~s expediç,ões a·ci memorave1s orações em Haya e em fo !~ acoStumaram a prezar, tão só, .o direi!o da trangeiros, que ~e acoll1eram a sombra 
Rio de Janeiro (W1llega1gnon, Ouclerc e Buenos-Ayres, collocaram o Brasil nunt H nt ~rça, como succedeu na conferencia de da nossa bandeira; devemos por, conse­
D.uguay-Troin) e ao Maranhão (Jacques grand~ desta_que internacional: aquelleS e leS aya,_ em . que o verbo. eloquente do guinte, conjugar ()S _no.ssos esfor~os para 
R1ffault, Carlos des Vaux e La Ravardiere) que hao lecc1onado a mocidade, incutin· va in· egre~io ~uy Barbosa provocou ·uma no- que os 11ossos descendentes nos JUiguem 
e com os hollandezes, que tentaram apo- do-!he no espirita uma messe de uteis re . va d!rectr1z nos trabalhos da dita confe- dtg11os continuadores dos que engrande-. 
derar-se da Bahia em 1624 e de Pernam- ensinamentos e offerecendo-lhe outrosim, se _eis rencia, advogando ideas elevadas e the- ceram o Brasil e se sacrificaram pelo seu 
buco em 1630; aquelles que se i11terna- exem~los. de civismo; aquelles 'que exer-

1:r~ ses de eleva?º alcarice civico. futuro. · . 
ram pelas selvas .brasilicas para catar cem a Judicatura co1!1 absolt1ta serenidade, pr de A Patr1a, pa~a nós. brasileiros, co_m- A lingua, que serve para os ~omens 
ouro e pedras preciosas e que concorre- observando os ensinamentos do Divino co· ' preendeo nosso 1mmensoefecundo paiz trocar as ~uas idéas e commun1car os 
ram para o desenvolvimento economico Redemptor; aq~elles que buscam desen- ja in~ ~om as su.as bellezas naturaes, como se- seus pe11samentos; a religiiio, que appro­
do nosso qt1erido paiz; aqt1elles· q ·1e pre. volver as industrias tJara baratear a vida Pa ~~ ~m 0 ,5 rios A1nazonas r São francisco, xima os individuas do altar do Martyr da 
~aram a independ~ncia politica uo Bra- dos seus conterr~neos e augm:ntar a ri· gu I rf- arana, Pa~ah_yba do Sul, ,:ocantins, Ara- perfidia humana, :~manando-os _1nas mes­
s1l ,. e, serenos subiam ao cadafalso para queza do seu pa1z, que passara, então a Af guaya! 0 Tiete, ª.s cach_oe1ras de Paulo mas crenças e inspirando-lhes excellentes 
expiar o crime infamante, transformado occupar um i_n,portante lttgar nos mer~a- de '~ ~ff~n:,,o, Sobradin~o, [.>irapora ; a ba·hia attitudes; o direito,que garante ao h.omem 
pela posteridade em acção nobre; aquelles dos estrangeiros; aq11efles que escrevem as e~ e b ~~nabJrª+ ª dais\ formosa do mundo, applicar a sua actividade de qualquer 
que ajt1dararn o príncipe Don1 Pedro a obr~s sobre o seu paiz, não só para reba de ~ ~s ª ias e 0. os os Santos, Cabralia, maneira que não lese ao seu proxirno, 
consolidar a emancipação politica do ter 1nvencionices e aleivosias,· corno tam d e ~ e Sa~tos C0,!11 as suas entradas ; o pico assegur~ndo-lhe, ainda, uma 'plena liber-
n?sso a~ado Brasil, prestando-lhe deci- _qem para r~cordar a sua. collaboração de ão ~: ~tat~ayussu nas Ag~tl1as Negras _(serra dade dentr0 das normas legaes; Q ar:n.or 
dtd<: ano10,; ~quelles que governaram.:a nas cau~as Justas, a su~ influencia na Pe çna p ta~iaya~, c°=m 2946 metros, .o pico de que o homen1 consagra a ~ua fam1l1a, 
naçao b"'ras1le1ra nos nove . annos de re- prosperidade ?º seu cont1n~nte e a ·gra11• 22 . edra Assu, na serra dos Orgams, com para cujo bem estar elle nao · conhec.e 
genc:a, p rol idencia11do para a normaliza- deza ~oral e 1ntellectual dos seus. filhos; 12 ~~. 223º metros, ª serra de Cana<;tra, com' difficuldades, em se conduzindo, outro­
ção dos serviços publicas e restabeleci- esses sim, são dignos de serem conside- do "de: à282 metr~s, o morro _ Alto, na chapada I sim, de um modo que inspira respeito· 
menta da. ordem publica, alterada pelas rados patr~otas, porque demonstraram,de res de 0~ Ve~dttros, com 1773 1netros; as fio- aos seus parentes e conhecidos; a vene­
paixões políticas daquella qt1adra agitada,; u~a maneira insophismavel, amar ao seu ani ~eu re~ as virgens, onde se não encontram raç~o que nos merecem os grandes typoS" 
aqt1elle que durante cincoenta a11nos de paiz. . . ran ariim.aes fer?zes e ·observa.se uma exube- da nossa· nacionalidade pela s?mma enor 
reinado deu sobejas provas do seu accer,i·- Pair1ot~smo é, por conseguinte, gri te ra~cta de viço, que causa verdadeira ale- me de benefícios que proporc~onafam ao 
drado patriotismo e da superioridade aquel~e sent1n1ento nobre que aqtiece o qu ne ~ g~a aos gue por ellas transitam;· as ri- nosso paiz, o enthusiásmo s~d1e-,. que nos 
dos seus predicados moraes. e intelle- i coraçao ht1ma~o e o impelle. a, conscien· zes ien· ie ezas mt!leraes, descobertas pelos auda- , desp~rtam os m~gnos ep1soo10?, q~e 
ctuaes-Dom Pedro li o sab10 o ines- 1 temente, praticar as m·a1s touvaveis ser ·s s bandeirantes,que· percorreram os nos- constituem 'os cap1tulos da nossa h1stor1a, 

· ' ' . - ve1 sertõ quecivel, o generoso imperador; aquelles . acçoes. sos es, arrancando-as do seio da terra e. são os laços que reunem. na mesma com-
que defenderam ;:> pavilhão auri-verde : E uma n·ação, cuj'os filhos conver· tra r·;os offerecendo, ainda, aos estrangeiros munh'ão de ideaes e asp1raçõ~s, as gera-

. das insolitas aggressões dos nossos ini- gema sua actividade para o engrandecer do ve Jaço~ do seu vigor moral, a ame11idade ções nascidas e edt1cadas n_um mesmo 
mi~os, derribando de~ poli cos gove_rno s porque pa_uta m_ se u_s ac_tos. n~ mora I eh ris'. rop ~~:'. ,ri c_I, m a,q ue facilita a e~ Itura d as p!a ntas sól o, ide nti ficando-as no ~en ~ r e no. pen· 

. e dispensando generosidade aos vencidos; ta_n, de c~J a ef~1cac1a nao e ltc1to· duvidar, ada dar ad~eas, _ as1at1cas e africanas e a plena sar, n? a.g1r e no q11ere~ , sao ~s inde­
aquelles que pregaram a abolição ~ co- nao_ tera . mot1v<;s ~ara se arre cear da dos r d~ do ptaçao dos est~a~geiros ; em ~ualquer struct1ve1s elos da cadeia , , qu~ vincula o 
operaram para a ·promulgação das d1ver -· cubiça, ou da inve1a dos povos vizi- nós vizi· nó! recan!o~ bras1le1ros; a Pc1tr1a, para passado ao · pres_e!1te , desinvolv~~d? 
sas leis que fizeram desapparecer do nh os. 11·d 1· , bras1le1ros abran1·e tambem as qua· num grupo de f.1m1l1as aqu.elle nob1!1ss1-

, J a 1dad · ' ' h · t' · 
nosso paiz aquella nefa11da institt1ição, O bom patriota repelle a conviven- a d es ~uper1ores da nossa raça, pro,:la- mo affecto, . que se e ama patr10 ismo. 

·d d · d h li · d 11... ven- ª os por qua11tos t d a · · · nasci a a ganancia os omens; aque es eia e gente s11speita e as theorias qu er11ist Jii· t . · es u aram a noss 
que se esforçaram, no regimen republi- ]Jossarn subverter os seus con-cidadãos •-_- _- .9u is oria, analysararn os nossos costumes ALFREDO BALTHAZAR DA SILVEIRA · 

e.ano, para administrar o paiz, cons·oante tJorq ue o seu grande ideal é ver O seu 1 - aos - ____ _ ___ _ _ 
o~ ensinamentos do.s esc!arecidos esta~ paiz povoado tJor uma raça vigorosa , j - -- - · -
distas do segundo 1rnper10, chamem-se · plenamente compenetrada das suas im , Os preç·os marcados nas pertu·marias· expostas na 
elles Prudente de Moraes, que pacificou preteriveis obrigações civicas domestica j «PE. AFUMARIA A GARRAFA GRANDE• 
a nação. brasileira, convulsion~da pelas e religiosas. · I · 
competições pessoaes, Campos Salles, . E' o patriotismo portanto que fa . I · não admittem confronto 
que restaurou o credito publico brasileiro o individuo correr 

1

presuros~ para , 66 R lJ 66 - RIO' 
Rodrigues Alves, qu_e rea)i,zou urna poli- campo de luta:;, onde, quando não encon· ! ~ r:on· ! • ua r.uguayana, 
tica progressista, Oswaldo Cruz, o sâ- tra a morte, contráe enfermidades que ~ - - - - - · - - • 
neãdor da formosa capital-federal; Perei- lhe enfraquecem o organismo; é ~ pa• i~~ · 

---
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Tres pala vri-n·h as analogia C'G>m O/Jtim?,· confusão bem na- na- Pois O mestre assegura · minha boa · antes . nada valein e as vogaes muito 
_ · ~~~~ q~i~~~od~ -sen~·~º '. ~ um ~em pr~ ~ rol c?l!ega, que. de erysipelas velo o italiano pouco (era isso, se me não engano). 

. . . Brag11 ill1a -.- Damos 
O 

nonie . · sen 1 0 0 ou ro, gero roU: rzszpola como o -calabraz risif.'Jéla o ro- Já não póde ca·usar stirpreza que 
a p.ronunc1a erronea mt1ito te · ma 1' ' de brabauilh_· a a essa abertura que· existe N · • corren te, gno o rosapéla o provençal oriental a etymologia ·de luz electrica seja Ri-

ascentes em suas recom d ·1 s :i sene · ' IJª~ calças,. abertura que va·e do , cós até A · . · · men ·ave_ d eif spiu ou se1zes1Ji1z , o provençal occi- b-eirão das Lages . .. 
entreperné)s, guarnecida. de botôes com Pºst:11ªs menciona ª palayra. · dental ~'!ra1npi1z ou sara11zpin, ou ainda Se o sarampo não s.ahir todo com 
que ~e fecham as m·esm·as ,calças.' . Mi- s°:rampz;un, -sara,1zpil, . o catalão. sara!Jl~ . is flores de sabugueiro, ensine ás crian-
nha ingenuidade não vae .~ô pon.to de , . - · · pzu, 0 .espanhol saranzpio1z, o portuguez ças, até que· saibam de cór, aquellas 
acr.e_dita~ ._ .qu_e· m·eus prezados . leito?es_ Corresponde ncia .de sarampelo .ou sara,npó 11 - · formas ro1nanicas .· tàdas, ond·e se vê a 
aprenderam agora o que_. sejçl braguilhª. d d . Com-q_ vê, .está etym_ologia, abonq- , erysipela «virando» sarampo. Assegura-
Todos conhecem muito bem a coisa. , Tres Palavrinha ra ª pe_lo mestre dos mestres parece· dar ll]e ·que então sahirá todo ... 
Mas onde occorre 'a duvida é na forma · m a razao ~ Voltaire quando dizia ser a· ety- · · · 
corr.ecta da palavra. Tenho ouvi-do ·: _ · · mologia uma sciencia em que as conso- · ·· · 
balguilha, ·.bargail/za e barri'guilha, sen- as pa!~r

1
;; co~~ºesnsaª vt eru~de poucas cas · ' 

do mais . corrente a primeira. Corrente, - erminação, <1ut c1ut 
mas não correcta. . .. nao sejan1 oxytonas. Mas é real ment ent{ 

· .À f , · · s~ranz'pão que se diz. Uns. ~ntre os me me 
· ; . . orma correcta, é ' .. braguilha, di- d1cos, empregam a forma saramp.âo , o 

minuitivo. de braga. E braga? · · tros a forma sarampo que tambem é ve 
0 

Tt:mos em portuguez duas bragas : nacula. o p.ovo, porém quando diz s . · ~v: EXPEDIENTE . portancia e .de m11is 1$000 por collecção annual, 
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chamamos bragas a umas argolas, fixa- rampão (accentuad~ na ultima syllaba laba . . . . . pa ra o registro p9st~---- . . 
das. á parede, e a que se • . amarrava.f parec.e , referir-se a um ataque forte dtBr e dÉBrasil·_' A Escola Primaria, circula etn todo o ;· . ·só se acceitain annuncios compativeis 
antigamente pessoas e de todos os tem- tal febre eruptiva de que seus filhinho nho Os pedido d . . cotn o caraéter desta Revista. · . · pos os animae d t · · 1- d ' s e asstgnaturas devem vir _____ . 

. N s e mon ar1-a ou cargue1- es ao oentes. fazem, pois, de saratn~co ra11z~comr.,anhados da respectiva importanc1a e é11- Tjedin1os aos nossos assigna'ntes o obse· 
ro~ · ~s .::..asa_s de fazenda ainda hoje I pão u·m supposto at1g1nentativo. er \iereçados á · · - • . · quío de 110s enviareni, por escripto, tanto as 
ex1st_~n,, JUn.to a porta de entrada, arl!o- . . ~ Redacção ·d' «A Escola Primaria»_ Rua d d d d como Ja.s de tal · sorte . . Ah; se amarra· o.~ca- , A propos1to. sab_e donde vem U'et m cf>ete de_Seten1bro 174-1.º. andar. . co q1Inunicaçõ'es t:mu a11~as. een, ereço, • (b A quaesquer reclan1pções relat1,•as a re111essa da 
vallo quando se chega. . saranzpo em ente_ndtdo, pergunto s~91 o se916 s collecções dos annos anteriores, de revista. r •. 

'Em outra acepção-temes tan,bem lhe sabe a etymolog1a)? _92 ·922·
1:JJ2_li~1-19_1s, 1918:J919e 1920-1921, 1921-

,· ----
·r1- Os Srs. assignantes, annunciantes e 

quáesquer pessoas que tenham negocios a tra­
tai: .com .a administração desta revista po~erão 
pr'c>'c'urar a gerente na reda·cção das 13 as 17 

b · O Bl t t · d ·çã . ã ' • sao vendtd:?s na n1es111a reda-
~agas, que _são uns calções cu_rti11hos. . , u eau, que em ~ª-er1a e etf~2 ety ~~º preço de 10$000, cada anno, em avulsos, 

E neste sentido que -se en1prega. a pala- mol<?g1a e frequenter.:ente 1mpagavel, dl~er (, di~ernado~ª~~nad~s .e 14$000 en1 volumes enca­
vra no proverbio : Não se pescam trutàs cora1osan1ente que o maldito saramPqev amP1everão ~-ir ª~~~~dos de collecções., pelo _c-0rr~io 
a bragas ..enxutas. . . (ou.sarampão ou sara,npelo) vem <r do he o he panhados da respectiva tm-

bra1co sarapli, que vale o mesmo qu qu · 
fúgo ardente, porque começa com febr ~febr · , 

. ardentissima.> Isso o Bluteau, pobrf obrf , · 
• • 

,/ 

horas nos dias uteis. . · 

• 
' • 

• 

I,icli 1110- E' JJalavra proparoxyto- coitado ! · . . · • 

na; pronuncia-se li'dimo. Ouv.e-se .fre- Moraes repete á Bluteau: Se pr pr UNIAO MANUFACTORA DE ROUPA · 
quen!emente lidi'mo, mas é forma viciosa. curar em Co11stancio, aprenderá que ve e ve · 
Nen1 poderia ser de outro modo, attenta do egypcio; em Cortesão (SubsidioS idio5 · Proprietaria das maiores fabricas · de roupüs brancas da America d,o Sul 
a proveniencia. ·Não pode pairar duvi· que do grego , E achará coisas bem di m di . (~ocie<l::1de ,•. 11onyma) . 

da.ª. respeito do é_t~mo, que _é o lat. vertidas... Agor~ a ·ultima palavra avra · CAPITAL INTEGRALIZADO 1.500:000$000 
legztin,us. Este legztzmus deu ainda em Sara_111po vem de erysipella ! ! Pasmou mou · F A B R I C A 5 : . 
espanl1ol e em portuguez a forma lindo; Bois é verdade... E' o tal de Meye eye 
qt1e segundo J?iez prov~m de · limpidus. L.übke quem O affirma a pags. 22:s de set e se RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412-RUA GONÇALVES CRESPO, 4,3° e 45 
Es!a et)1molog!~ é, .diz o grão mestre de recente Vocabulario, que em ' língua de ua d .RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 . 

. hoJe, Meyer-Lubke, claramente in1possi- . boche se denomina modestamente (pas (pas Depàrtame.nto de Vendas Oeraes- RUA ARISTIDES LOB0,.94 e,96- ~ 
· vel · me novamente a minha illustrada coll colle Escriptorio RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412 · 

_Significa legitimo, authenticct, ver- ga, da erudição de Mestre Escola) o Ro- o Ro-
dade1ro. manisclies Etymologisches Woerterbarch barch 

' _ · o qual pertence, com o numero 3, á tef á tef 
. . ceira série á Sa1nn1lung Romanische zische: 

01,i••••• - Este adjectivo synony- Elementar-und Ha11dbücher. 
mo de a~undante·, excellente. fecundo, Todo esse allemão que ahi vae, po 
opulento, _e palavra pro.~aroxytona. Tan- , deria ir traduzido, mas passado a po 
to va_le dize! q~e _é opz mo que se pro- 1 tuguez vale pouco. Assim é que te 
nunc1a, e nao o pimo. A confusão ou a I valor ! . 
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s_ ! M_as afinal o tempo , grande se- ·, vista, no mais acceso d~s luctas, que uma 
tativ~ tudo apazigúa e os inimigos que bandeira commum paira s~bre todas as 

rec1arn irreconciliaveis fraternizam, ar· '. cabeças e que essa . bandeira deve . ser 
. .,. , pen?idos . . . Pois a Nação não é ou- 1 para nós t-0dos, quaesquer que s_e1am 

EXERC1Cl0S 
· e coisa senão urna grande familia. De ! as discordias do momento, o «pavil~ão 

· - EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO ·· 11ª1 ltando em quando estamos separados : de justiça e de amor» confo~me disse · . · · º: 0 : enormes paixões, parece que nos o nosso grande, o noss_o rriaior poeta. 
Deveres 1)11,ra coni a .Pi,tria Qtiaes são ess·es deveres ? E" 0 q !Cl ia0 q iamos. uns aos ~utros e m~tuamente ~memos no~sa Patr1a com toda_1_a 

. · vamos analysar a seguir. . s s ?ese1amos a ru1na, a .perdição, o an- energia ?? coraçao, promptos a servi a 
Possue o homem deveres inilludi- 1 Todos elies se podem resumir e quir e qui)arnento , a morte. Quantos, então, e a sacr1f1car-nos por ella.. . 

veis __ para comsigo mesmo, para com a I um unico, de que . são subdivisões .o:ª'Ss .a ª'~1zem a h~ra em que nasceram sob - · Vejamos ag9ra! por m1nuc1~, quaes 
fam1l1a de .que é parte, para com o proxi- , modalidades: · a,nar a Patria de to cç to ceo do Brasil, desta Mãe commum , são os deveres pr1nc1paes resumidos P;Jr 
mo em ge!al, e possue-~s ai~da para com ! 0 coração, servindo-a por amor. e r e acceita sem protesto o dominio de· essa lei sagr~da g~ral , qt1e. ~os ~an a 
essa sociedade especial, intermediaria o amor da Patria é aquillo q es, es OU' taes homens por elles detes- amar a Patr1a : sao espec1f1cad~n

1
ente, 

entre ~ familia e a ~umanidade, a qtie denominamos · patriotismo. Mas a dols a dos ! os d~ver~s civicos, isto é, as obrigações 
denominamos a Patr1a, ou a Nação. ·De sim corno O anior das pessoas podes de s Temos de fazer na escolaª. educa- do c1dadao. 
modo que o _h·on:iem, por .J:iumilde e iso- ' racional, sensato, normal, e pode s ºa~e s ºa do JJovo para qu~ ess_es od1os não 
lado que seia, e por ego1sta e arredio . desvairado i11ser1sato morbido ano h an nh t1 em e para que 1ama1s se perca de 
que pretenda ser, participa ao mesmo mal, desar;azoado ta'mbem o ;mor ,or 

• • 

- • - ·-- • 

• • 

-

~em_P? de . uma vida a qt1e chamamos Patria pode ser n~bre, puro, santo, c to, c 
1nd1v·1dual, e de .uma out:ª. ª. qt1e damos m<? deve ser, e pode degenerar e ar e 'HISTORIA E GEOGRAPIHA 
o nom~ de social, s~b.d1v1d1_nd0-se. esta paixão má e errada, damnosa para ,ara 
em dois ramos: a vida social geral ot1 propria nação. Náo é amor sensato d 1to d ;, 

Otliello Reis 
• 

' 

• 

do homem . comp _membro da ht1mani- Patria o daquelles que só acham pat 1 par · 
dade, e a_ vida nacional! ou do hom'1

1
m elevai-a um meio: _ 0 de _deprimir mir ~ H ISTO Ã IA letras e recebendo a educação religiosa 

em relaçao com a Patr1a. outros povos, as outras patrias ; não O ião O . e moral. José de Ànchieta é o nome que; 
, '-! · ln1e._--:1111e1ro governador geral_ Primeiras cidades a todos com n1aior brilho symbol1zas 

Morrer pelo paiz não ,é mesquinha sorte: . ' e vi/las do Brasil - Anchieta e Nobre- Manoel da Nobrega, á frente de sette 
e· fi car i1n,norta1 ·por uma bel/a ,norte . , ga - Cat.echese - Importação dos ne- abnegado~ companheiros, é ,outro noms 

· · CORNEILLE · . gros africanos· inolvidavel; mas a verdade e que tod? 
-----=--~------------;:..··· ---------------'----· --· os ' primeir9s soldados da Ccmp·an_h,_a 

São · devefes estes a que n'ingtrem o amo.r daqt1elles que sobrepõem a d:m a Ao explicar o que era a socieda- foram verdadeiros heroes na .obra diffi-
se P?de excusar, quaesquer que· sejam interesses nacionaes verdadeiros os. , os da nascente colonia, cumpre dar uma cillima da catechese dos . iridigenas e da 
os 1ncommodos _que delles resulte·m, corrilho·s, os de castas, os de pesso a lesso a do_s tres elementos que nella se fo- moralização_. da sociedade colonial. Basta 
quaesquer que se1am as opiniões indi- abandonando a Patria quando não J ,ão J misturando e, em · grau maior ou lembrar que tinham antes de tudo de 
viduaes a respeito dos qu_e representam são sympathic-os . os governos e exp no1 exp nor,. c<;>ntribuiram para a formação aprender a rude lingu~ do selvag~m e 
ou_ governam a Patria, quaesquer que rando contra o prestigiQ della os err ~ Ps err ~ pr1me1ros-nucleos. Os brancos, con. nella ensinar a doutrina de ~hris~o. 
seiam mesmo as op_inipes dot1_trir.arias verdadeiros, suppostos ou exagerad istaerad istadores da Ter,ra, civilizados é certo, Comprehendendo que er! _preci~o im­
q_ue profes~e a_ respeito da Patr1a ou de. daquelles que detêm em cert,o mome ~sorne ~s quaes se deve a colonização do pressionar a mente quasi infantil ~os 
sua organ1~aça_?. _ o poder. . . s, s, e_r~m tambem muitas vezes crueis aborigenes,Nobreg! e se~s Com_panheiros 

. A ~atr1~ 11aos_a~os_gov:rnos tr~nsi- Muit<? nos ·cabe a, nós, professore'.~lessore'.~b1~1?so_s , de vida pouco edifi'cante, correram ás cer1mon1as mais appara-
torios, nao sao as 1n1ust1ças pas~age1ras , .11es~~ part_icular _! Pela . nossa educaç 1~ 1ucaçf1~ ?1ff1ce1s de evangelizar do que os tosa do culto externo : procissões fre­
embora dolorosas, nem os erros embora pol1t1ca ainda 1mperfe1ta, encontram pr ntram prios selvagens. Estes, naturalme·nte quentes e ruidosas, musica, eS

t
a

nd
ªrtes 

gra~de~ e comproi_nettedore_s. Não: a- n.os frequentemente, • os brasileiros , f el<os , f elde~ a qualquer jugo e de indolen- e pompas de ornamentação adequadas 
Patria e al&'uma ~01sa que f1c~, perma- damente divididos JJor odios e diss e~ disseL_e~pltcaveJ pelas condições do meio á rudeza da gente e do scenario. Nem 
nece, e I?a1ra ac,m~ das paixões de ações det oda sorte. E levados por s11 por JY Sl~O, mostraram-se accessiveis á in- deixou Anchieta de concorrer com ª 
campanar10, das queixas e das revoltas temperamento arrebatado , inimigo nc;igo nc1a moral exercida pelos Jesuitas, sua capacid~de de poeta, compo

ndº 

• 

de um momento, ~ os de_vere~ que a el- ponderação e da submissão voluntar s Juntar s defensores contra a cubiça dos em. verso dialogos e outras pequenas 
la nos_ pr~ndern s~o ~br1gaçoes moraes quantos vemos que não medem o nJºn\, 0 rr0 nos e dos mestiços mamelucos. Os peças para serem represent~das pelos 
q_ue. n~o e ~ado d1scut1r. S~ somos bra- que fazen1 pelas palavras ou pelos act re)s act res da Companhia de Jesus, como meninos selvagens nas aldeias evange­
sileiro~ e nao francezes, ou 1_nglezes, ou Devemos ter .s.empre presente quan er, quan ~erva Joã? Ribeiro, foram em nosso lizadas. 
argent1n?s, te,~o~ de cumprir (Jara com vezes, em fam1t1as numerosa,s , irrom_p , rromp , nos primeiros tempos, e frequentes · De Anchieta é impossivel katar sem 
os demais bras1le1ros e para com o Brasil 

I 
entre irmãos qt1erelas que parecen, iJ .es,cen1 iJ.es, a voz quasi unica do espirito calor de enthusiasmo · Vindo para aqui 

em geral uma serie de deveres a qt1e não placaveis e eternas , e se insurgem 0'1st~em o istão •. Primeiros mestres da mocida- com men.os de 2'0 annos, _p_assou mai~ 
esta.mos obrigarias para com francezes•; contra os outros, e alguns contra .ªIT'ontra _americana, nas suas casas e collegios . de quarenta no solo. byas1l1~0, a multi­
ou 1nglezes ou argentinos, para com a proprios paes, ,novidos do ciume; ira,iume iram escolas em que gratuitamente plicar-~e em obras, m1ss1çnar10, mestre, 
frança, a Ing.láterra ou a Argentina. '· da n1á comprehensão de factos e atti as, e atti as crianças ~prendendo as primeiras ·medico, .diplomata, poeta, verdadeiro • 
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santo; no se11tido mais bel lo cjue - possa · Seguro era a · maioria dos que entrbv ntrl E' na atmo$phera que se formani -as Em outros lagares apresenta-se qua.si in..:. 
ter a palavra. vam na séd7 do ~overno ger~J. mi uvens, donde nos vem a chuva; nella .t~iramente despida de plantas. · . _ _ 

Basta recordar-o episodio de Jperoig Ve~-se-a depois o que vem a s c a ~mbem se f~rmam o orvalho, o gra11izo, ·. Conforme ~e ap~esent~ a vegeta9ao ,:. 
para verificar a força 111 oral de taes no Bra:11 o eJe.mento negro, : a sua e ;a cdcc · !'lei la .ainda, a electricidade produz. dizemos qt1e ex1sten1 cam;;os, capoeiras, 
homens e a asceridenr.ia que ___:__ sem ar- lab_oraçao em n?sso rlesenvolv1mento h( is hl _raio, .º rrla111pago , o trov..ão. Neil a ve- .nzattas ot1 florestas. · . 
1nas - chegaram a·ter sobre os mais fe- !º~1co, desde Já poreryi deve-se dar u en u IS · mu1ts1s .• vez~~ . o arco-iris, , que é um . ' Os vegeiaes. de ~ma terra ~od~m. 
rozes dós ·ihdios . . A Co,,federação dos 1dea do que era o !r~f1co e -~ 1nodo •z. enomen,o c~r1~sissimo, produzido pela s_er . nativos della, isto e, terem ah1 ex1s--
Tamoyos visara a· de$truição de s. Paulo. que os · escravos v1v1am aqui, uma vçi vi~· Qua.11do 1n.te1rame.nte ignor.antes, _ as tido se·mpre, e.brotarem espontanean1ente,. 
Só a piedade dos dois· grandes Jesuitas JJostos a trabalhar nas fazendas ou :n ianças acr~~i-tam que o ,. arco~iris seja e ·podem ser culti:vados ·pelos bomen_s; e-
logrou a,lcançar uma :tregua, pata .. pro- genhos · um prodigioso , animal. , Entretanto,, trazi·dos de ot1tros pontos do munâo : 
pósta ·dé condições de paz. · Quem ftão Ao expor estes factos deverá se o _passa de um phenomeno isto é de· Nero ·todas as plantas ·crescem eín todas: 

· experimenta·uma emoção das mais since- pre a mestra sublinhar as qualidades facto· : Aquella · abundanc
1

ia de c~res · a$ partes .da -terra. Sabeis ·que ha fructas,. 
ras ao rever pela imaginação .;:,_ corno ~esign~çã~, corage1;1 e dedicacão ~o um pequeno arco-iris, vereis n~ legumes, etc. que não conseguimos obter· 
rio bello quadro de B. Calixto - 0 vulto ~raor_d1nar1a qt1e m11,1ta vez revelara•~ a 01 ;a branca ela mesa ; se puzerdes con- ertl n.osso paiz, ainda mesmo que se tra­
de · AncJ1ieta , refem d'a indiáda feroz , 1nfel1zes negros africanos IJara aqui g i luz do sol um copo de crystal, cheio gam ·sementes ou mudas. Por que? Ou· 
a esperar pa'ciente e iniimorato a volt~ 1 olentan1ente arrastado~. Nem- deixar~ u rá gua. · pela natu,feza mesma das terr~s, ou pela· 
de Nobrega, o neg1)ciador da paz, e em-

1 
ªl?ontar em?or·a antecipe dad ~s e e i:1_sl i:isl . . . · :· .. differença do·clima. ·· 

quanto _aguarda ·~ companl1eiro a !raç~r ' di?s, o~ feito~ de um H~11r1~t1e 0 1, Di1 Clima . . Lagares ha o_nde qo,asi nã? mectr·a a 
nas areias da praia o seu poema a Vir- . ctiJo valor,_ ainda qtie O Julga~ser~ r~ Em ·uns lagares faz mais calor do vegetação: a ~err~ é despida, ar1da, secca, 
gern? i JJelas JJalav1 as de f r. Calado, seria drg e e ,g e em outros. a hum ida d d . . e denomina-se um deserto. . : 

1 de u111a est~tt1a ;-.. ;-.. - - ', e. 0 ar varia, . · - -1 . 
Depoi::; de relembra_r toda · a .serie i . ª · " re y ressao nao e a mesma em todos os ... Estudar a vegetaçao de e.a.da ogar. 

de serviços prestados por esse aposto- 1 • Serra,,o ,i.s , s e em _todos o_s pontós dá terra; os faz iam bem parte da geographta · · . , . 
lo de nossas florestas, com razão escre- 1 · jo,zafhas 11to 11 tos ~ab1tuaes sao tambem diversos. , 
ve11 Sylvio Romero :'' E ai11da falta re- : ' . -·-- qu quantidade de chuvá ·que cae em un~ O homem e os animaes . ·: 
cordar~vós, met;is ~en:inos, o tl1esouró 1 - nt nto differe da· que .cae' em outro· 0 · .. . · 
d~ bondade, d·e · mansuetud_e, de devota- : GEOGRAP H IA não está se1npre inteiramente des~o- . iA ·terra é t,abitad~ pelo t,omem e· 
mento, ' de caridade, que e11chia · o co- rto em todos os pontos da terra apre,: elos , · aes Sabei· que O t1ornern é 
ração do.Jesuita _càn.arirri, virtudes _qt1e · - tand0·se aqui ou a!'i ennevoadó ou tpa'mbe aniumm a·n·imal. :.quai,do dizemos 

t ã 
· ' · o oberto · · ' . m ., .. !' 

o ap~n ar o se~pre . a nos con:io. t1rna A t h · . . · pois, «pelo homem e pelos an1maes» e: 
espec1e de _patr1archa que pres1d:u 10 ! a mosp era · . . O coniuncto das condições- h;!bi, « 'e"lo homem e pelos outr0 s animaés » 
alvorecer · ·de nossa patria e a quem,co-·· !les !les ~e temperatura, humidade, pressão ~e ueremos si nificar. . · 
briremos sempre. de benção e venera'ção Alem das terras e· das aguas, te1n to e1n tos1dade, . ennevoamento etc tem ~ q qS . . g ·' telligencia e em re-

, . de est d 1 . t h i1ne h .ime de e/· d 1· . ' . uper1or en1 in . 
Graças á catechese em b.r.eve · os , 11 ar em geo~rap 11ª ª ª mosp e e, :·· A re tma . e un~ ogar · cursos a todos os outros, o homem do-

a palavra christã tJodiarn, chegar a uns I sobre ~.s terras ª as aguas· . he hendae~11111 ªs' por ora ba~t~ que com- 11iares muitas das outras espec~es, e a. 
cem mil segundo o proprio Archieta A E O ar que nos faz sentir O cal f cal~ 0 que se quer dizer quando JJ e não pot1de dornest1rar per-

' · ou f · t' f d O a · ai · afala em climas q t f · a que es qu . . cooperação de alguns, na nossa historia, 0 rio que ~s ª azen ° · t>rao os ao ~os · . uen es, rios, tempe- segue e qt1asi sempre reduz á 1mr-otencia 
foi deveras notav~l e gioriosa. De Ara- ca~or do ar e_ o que charnan1os a te,11 enlfl" ' suav_es , h~n1tdos e se~cos. . ou restringe a possibilidade de Ih~ cat1-
rigboia 

1
-á f·izemos menção e Poty é só I ra.ura de t1m Jogar em certo momentq entq O cl1n1a , 1nflue consideravelmente em damno Vêde quantos an1maes 

. · 'A temperat d . or •o d · t 1ze sa 11e saude do ho d · sar . _ · . . h · por s1 um exemplo que · vale por' ura m~ e se P mci O '' ,z rnem e os an1maes, .bem dornest1cos .sao ho1e compan e1ros e au-
muitos. · .-" nzometro. : . . , . fn~ ? na ~rod11cção vegetal das terras. xiliares do homem: o boi, o cavai lo, o 

, : . . _ Ha pa1zes R1a1s quentes qt1e o noss os isso e o estudo do clima objecto da · ·urnento O burro o car11eiTo, a cabra, o 
Pena e q~e. a cobiça e_ ingratidao isto - é, onde a temperatura é em ge oc ge occupação de·nume~ósos sabios. Hoje, ~ão e 0{ais aq 11eties q11e só são criados. 

do~ colonos d1ff1cultass~ e ~ao raro.des- mais . alta; ha-os tambem mais frios. a . adeantado está esse estudo, como O ar; servirem de· alimento, corno o r-orco, 
tru1sse os esfor~~s. d?.:' 1esu1tas na gran- ~ vento é prod~zido pelo ar: é ª!• : é ª!•nosphera em geral, que podemos ~ -pato, 0 marreco, 0 ganso, a gallinl1a, o· 
~e . obra de c1_v1I_,zaçao,_ só. vendo no propr10 ar em. movimento. Os vent er ent er com alguma segurança o tempo e.rú. Considerae agoFa os anin,aes fe-
1nd10 um poss1vel esc!a_vo, instrumento podem ser mais ot1 menos fortes e s v e s vae fazer: com antecipação de um fazes, taes como o leão, a onça, as cobras~ 
de seu prazer e ambiçao_. pram de varias direcções. ~ ~ até de mais, pode-se dizer com Contra estes defe11de-se o l1omen1 usan-

Mais infelizes ainda que os indios- O ar é pesado; aó peso do ar c1'st c1's1 certeza se vae chover, ou ventar, do ·nãÓ só d
1

e arn1as que inventou, mf s'. 
pois estes ao _r11enos· tinham t1n1 de- mamos pressão _atmospher~ca; a p~ess faz~ess fazer calor, ou fazer f~io; ou roncar tamb.em da proprià intelligencia ~ da ·a~­
!ens?r no Jesurta . Jorar.n os negrqs, mede-se -por me~o_dob_aro_met~o. Nosp âª sp âada. Grandes conquistas do traba- turia, e os perigos que corr~ são . m1-· 
1mportadd's qes·de cedo para o trabatho cebemos n~o so pela 1nd1caçao do ba O ba O homem! · nímoÍ . . · · · . · 
ag!i~?la. De . va_ri?s pontos da Africa, metro! mas por certos· s_i~naes de nos · . , 0 homens que povoam a terra ·são 
su1e1tos ~o dom1n,10 português, começa- p~opr10 ~orpo, as mod_1f1caç?es _da pr A vestimenta da terra , . ' t s cidos uns·. com os outros em 
ram a v1·r escravos para a lavoura: da sao. Assim, se a pressao esta baixa, lo A , · mut O ,pare . . A' 
Guiné, ào, Congo; de Móça.mbique e da sentimos uma _como difficuldade de r v terra e co~erta em alguns lagares geral· Mas .dJStinguem-se • pela C<?r e!~. 
c·osta · da. Meira, ~de onde segundo. Porto pirar. . _ ve egetação mais ou rmenos abundante.-, p_ell~, pelo typç do~ ca~ellos, P.ela po~1:-. 
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114 - A ESCOLA J)l{IMARIA 
, CASA GUIOMAR 

• 

CALÇADO DADO 
,ção dos olhos, pela forma do nariz, etc. 1 é, os que lavram a terra. Outros ha Q_. a q. A'Ven.1c,_ Pa.ssos, 

120 
Dividimos, pois, os homens em raças. criam o boi, o porco, o carneiro, as a\lf avt· (Proxin10 a Rua Larga) 
Apezar da diversidade das raças, consi• são os criadores. Outros ( ás vezes s es s . Tendo adquirido uma importante fabrica pode 

. , b ·~i..s . · sim vender todos os seus productos de calçados ·deramOS irmãos todos OS hornens ,e iguaeS proprlOS lavradores e Criadores) fa ri..,.. r1cJesde 88 alpercatas a Luiz XV mais barato que qual-
1perante o senti rnento. a manteiga, o qt1eijo , o xarque, o lo111 111 er casa_ 50 010 · 

As principáes raç.as humanas que ha preparam os couros; dedicam-se et11f entf 
no mundo são : a branca, a amarela, a I ás industrias relativas ao gado. 
a negrá, a malaia e a america,,a. Os por- Outros homens vereis, que pref 
iuguezes, francezes inglezes, allemães, 1 ram os tecidos, as fazendas de nofi. 
espanhoes, etc. pertencem á raça branca; roupas; outros fabricam os sapatos, o 
os japonezes e os chinezes á amarela; os os chapéos; ainda outros derribam as 
naturaes da Africa pertencem na maioria vares e serram os troncos em taboas, as, 
. á raça negra. A' raça americana perten- das ta boas nos prepar,tm os movt ovt 
cem os indigenas dos paizes da Arnerica , ot1tros fabricam tijolos, outros os ot- ot 
por exemplo os do Brasil, primitivos ha- ctos de ferro, e assim o trabalhe é d ' d 

. 

MODELO ~NILDA . De 17 a 26 
D 2 . ..... . 

e 7 32 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · a ... 

• 

• 
• 

• 

' ' 

-
• 

Compra e vende n1oveis usados 
Grande sortimento de moveis 

• nac1onaes 
''DISPENSA ALEXANDRE'' ·é o descanço para 

a dona de casa. 

J. A : PONTES 
filial: J.>RAÇA TIRADENTSE, 36 

Te!. Norte 6787 
RUA DOS ANDRADAS, 51-53 

Te!. 28: 8 Norte , 
• 

RIO DE JANEIRO 

' 
-O que o doente -sente ! 
com o uso do « ELIXIR 
DE INHAME>> 

lbitantes de nossa terra. Actualmente entre d ido, executando cada t1m aquelle le 
·OS brasileiros distinguimos principal- que se especializou. 
~eflte- uns que são branc~s, o_utrAos que Cada um tem sua occupação, a . , a 
sao negros, e outr.os que sao d~ cor entre profissão. Mas em cada paiz l1a, em m 
·O branco .e o 11_egro, uns mais clar.os e ral, umas poucas ·actividades a que se se 

De 33 a 40 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

4$000 
5$000 
6$500 

Con1 o tratan1ento pelo , 
Elixir de lnhame, o doen, j 
te experin1enta 11ma gran- · 
de transforn1ação no seu . 

,outros mais esct1ros. Ha tambem poucos dica a rnaiori 1 dos habitantes. Assim m, 
br;J.sileiro_s pertencentes .á raça. amarela; Brasil as maiores riquezas são 1 º a; as 
·?s que sao desce~de!1tes de ch1ns <:u d,e agricultura, isto é, as que se refere(TI e(TI 
Jap~nezes. ~ i:na1or1a da populaçao e, plantações e ao gaào, e 2° .a da extra ratl 
porem, const1tu1da ~E! brancos, ~egro_s -~ .de productos naturaes. Nós produzi rf zi tf MODELO · NÔRAH 
n1t1latos. A coloraçao da pelle e ti~ s1- o café a canoa de assucar o algocl od DDe 2111 ª ?6 . .... . •...• . .......... . ..... • . 4$500 

1 · · ' · t t • , e a 3l gna sem 1mportanc1a J)ara nos, p01s ano muitos cereaes O cacao O fumo e e De 33 a4o::::::::::::::::· ········- ~·· ~J5oo 

• 

vale o brasileiro negro con_io ~ br~nco que são productos de lavo~ra; poss~i ~i . Pelo correio, niais ·;;~~ -~~~ - ~~-r $
5
0o 

ou corno o mulato. No Brasil nao. ha se- gado e extrahimos a borracha. SãOte. ãOte~emettem-se catal_O!(OS illustrados gratis para o - d t d · - 1 • , or a quem os sohc,tar. . paraçao e raças : o os somos irmaos e grandes riquezas do pa1z. Pedidos a JULIO 
nos amamos. Brancos, negros e mulatos ,, DE SOUZA 

• ·commercio • 

• 

<<NA H>> 

• • 

. estado geral; o apetite · 
aug1nenta, li: .digestão s~ , 
faz com fac1l1dade ( devi­
do ao arsenico) a cor tor­
na-se rosada, o rosto mais · 
fresco, n1ell1or disposição . 
para o trabalho, mai~ fot 
ça nos musculos, mais. re-

sistencia á fadiga e respiração · faeil. O 
dÓen te torna-se florescente, mais gordo, e 
senfe umá sensação de bem estar muito 
no.tà vel. · 
M d O Elixir de In/1án1e Ooularl o o de usar : deve ser usado na dose de uma 
colher depois de aada refeição . 

De1,111•a - l•'c»1·ta1.lece - Engo1•cla 
L . 

• ' 
• 

• ideal 
têm accorrido com o mesn10 vigor de 
coração todas as vezes que chamados a 
defender a patria, ou a se prep! rar para 
defendei-a. Seria para o Brasil a coisa 
mais triste levantarem-se no seio de seu 
povo os preconceitos de raça. 

o Parte dos t)roductos de nossa te te 
é consumida por nós mesmos e O'ir Olírro N1ºJ~ve! pela sua belleza, força, commodidade; duração e econon1ia. 
parte é exportada, qt1er dizer enviad iad e O que mais convern para o serviço da praça, não só pelas suas 

carro 
qualidades 

• Outros Paize· que nos compram med ne conio pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e particulares · ::., . J Vl::!JNUA~ A. LONG-u P1.~AZO 
• 

dorias, são nossos clientes ou fregue ue . ' 
• Occupações dos homens 

Os generos que se consomem · ==-~===::::::: 
· qtie se exportam são trocados por 

Os homens, erh sua quasi tot-alidade, nheiro, ou ,noeda, que é O que tradll 
trabalham, exercem un1a · actividade, que valor material das coisas. 

or 
dll 

é a lei da vida. · Ao mesmo tem,po que exporta 
Cada · um de nós · precisa, para se 1,ossos productos, de quantas merca rc 

alimentar, para se vestir e se agasalhar, rias precisamos! Não as possuindo, c..1 , c 
para estar seguro e abrigado do tempo, pramol-as a outros paizes: importa111 am 
de uma verdadeira multidão de cois·as . Assim á troca das mercadorias 
que não pode' fabricar por si mesmo. tudo que representa v~lo~, denomina 

s 

Mas cada homem, ou cada grupo de ho- commercio. O commerc10 pode ser 
mens po:ie produzir uma coisa, que é 

na 
er 
s~ 

' 

.. 

, uma ·riqueza. Essa riqueza é trocada terno e externo. O externo podes~ 
pelas que . outros homens l)ossuem, e importação, e de exportação. ~ós ex 
assim a todos pode tocar um pouco de tamos cafe, _borracha, algodao,. car( 

X 
ar( OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NA'.SH DE 4 E 6 ÇYLINDROS 

• 

todas as coisas uteis. · etc. e importamos machinas, tecidos os 

' 

1 
• • 

· Ha homens que plantam o feijãe. o nhos, e!c · Maritima 

-

• 

mrlho,' o arroz, a mandioca, o trigo, as 
fructas, a· batata: são os lavradores, isto OTHELLO REIS, • 

Companhia 
BENEDICTINOS, l a 

AUTO-GERAL 
Commerc·ial e 
7- {Es_q. da Av. Rio Br~nco) · RIO DE JANEIROi 
• 

' 

I 

• 

• 
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6 Sul Ame rica'~ ' • 

• 
• 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 
• 

DE 
FUNDADA EM 1895 

VIDA 
• 

:Relação das a polices do valor de 5:000$000 cada uma, ·favorecidas no· 31° sd 
• 

realizado em 16 de Maio de 1924 . 
• 

..N . das apoiices , · No111 e do segurado · 
* 43 ó09 C Antonio Gilberto J\,\oreira .. ,. . .. . . . . . . . , . . . .. , , . .. .... . 

44.993 C Christalino Alves Maia . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
45.822 - José Ka1nos Bas tos ... ..... .. ... .' . .......... . .. . .... .. .. . 

ltJ7 .81i B Aristides de So uza Leitão .... . .. .. ........ . .... . ....... . .. . 
Sj .~93 - Martil Meyer .. .. .. . ...... . ...... . . . .... • . . . .. . .. .. .. . .• . . 

lf0.274 J An1aro Freire da S1lva .... ... . .. . . . .......... ... .... . .. . .. . . . 
4l .j77 - José Ferreira Lopes .. . . . . . ..... .. ......... . . . ......... . .. . 
41. ~35 A Or. João de J\1oraes Falcão . .. . .. . ......... . .... . . : . . .. ..... . 
;i3'.4ll D JOSE· MARQUES D' OLIVEIRA MELLO ............ . ....... . 

* 304. 085 A JOSE' MARQUES D'OLIVEIRA MELLO .... . ... . ... . ...... . 
' *' 44 .7i3 - Dr Archimedcs de Oliveira e Souza e esposa .. .. ..... . .... . 

107 .642 B Gerorg Peter Roth . .. .. .. . . . .... ... ...... . . . ............ . 
302.l j9 - José Caetano de Lima ... .. .... .. .. .. . ... . . ... .. ....... ... . . 

· * 304. 7o7 E l:larthol o1neu Cavalcantc Pintentel Marq ues ...... .. ...... •. . 
305 . 972 - Maria A1 c~lina de Arruda Andrade. . . .... . . . . . . .. .... . . . . . 

* 40 770 - Antoni o Dias Rollen1berg .. ...... . . ... . . ..... ....... .... .• 
36.812 - Ma rio Evange li sta Pereira e Mel lo . .. . .... . . . ......... . ... . 

·•*** 42.935 J Celso Valverd c Martins e esposa ............. . ........... . . 
44 .v3U - Theonillo Góes So uto e esposa . .. .. ....... . ... . . . .. .. .... . 

* 48 .321 A Pergentino Borges San1paio .. ...... . .... . ........... . .... . . .. 
* 107. 276 D Joàó Saback d'Oliveira . ... ... ........ . . . . . ... . ........... . 

303.497 A Adolpho Ribeiro dos Santos Souza ...... . ......... . . . : . . . . 
303 565 - Argen1iro Augusto de Matt os . . ..... . .. . ................. . . . 
303.654 - Manoel Leal Paranhos . .... .. .. . .. ............. . .......... . . . 

,:, 41 .089 B Paulo Antonio Gon1 es Barroso . .. ............ .. ..... .. .... . 
·* 47 .601 F Dr Silvestre Alves da Si lva e esposl'. ......... . ....... .. .... . 

lOó .1 80 Dr Antonio Mourão Gui1narães ....... . .... . ... . ........... . 
·· * 301 .267 D Manoel da Silv a Moita, ... . ...... . ...... . .. . . . ......... . . . .. . 

* 35 .961 -- Dr . João Maria de Miranda Manso .... . . .. ... . .. . ... ..... .. . 
1(X l 39:-312 - José Carlos de Figueiredo ... . ... . ... .......... . ... .. . . ... . 

* 40 .207 A José Bruno Nunes .... . ...... . .... .... .... . , . .. ....... . . . .. , 
41.6:,2 B Sady Linch Bezerra de Mello ... . ........ ~ ... .. ....... : .... . 
43.970 C Dr . Al cides Maya .. . . . .... . .... . . . .. , ...... . . . . . .... . . ·• 
44.171 E Augusto de Faro Carvalho e esposa . . .... . . . ...... .. . . .... . . 
45.616 C Arno ld Meier . . .. ... .. . ... .. . . . . . . .... . ..... . . . ....... . . 

·• 46. 181 - Dr. i'llario de Albuquerque Lin1a . .. ... . . . ...... . . .. . .. .. • · . . . 
47. 753 C Fernand o Rol la .. . .. . . ......... . ...... .. .. .. .. . .. .. . . .. . . . . * 48.750 C Onofre Augusto Pinheiro . . .. ....... . .. . . . . ... ..... . . . . . ..... . 
49.974 A Arthur Tho1npson . . ... ... . ......... . .. . . . . . . . ... . ... . ... . . 

103.:-i,o - Dr . Josi no Menezes .... .. . ......... ' ......... . .. . .. , ...... . * 104. 586 1 Alberto Teixeira Bôa-V ista .... . ..... . . . ..... . . .. ...... . ... . 
105.853 O Sylverio lgnarra Sobrinho ... .. .. . . . .. . .. . .... ... .... . .... . 

·• 107.784 B Antonio de Castro Leão Vt lloso . ...... . .... . . . . ......... . . * 109.345 C Dr. Eduardo Rabello .. . .. .. ........ . ........ . . . .......... . . 
110 .043 H Aza1nor Guimarães e Geren1ari o Lon1ba . . . . ... . ........ . . . , 

.X) 1/0.880 L Dr. Jay1ne Carneiro-Leão de Vasconcellos .... . ...... . ..... . . 
11 2.367 C Pedro Antão Ferreira da Sil, a .... . .. ....... . ....... . ...... . 
302. 766 D Manoel Joa quim da Silva Poula .. .. ........ . .......... , .... . 

104.343 B Carl-os Ad olpho Frederico Stiebl er . ... . ...... . ............ . . . 
10-1.940 A Dr . Rivadavia Versiani Murta de Gusmão ..... .. . . ......... . 
J08. i68 D Franklin de .Abranches ...... . .... .. . . ...................... . 
47. 756 - Aristoteles do Nasci1nento Teixeira . .... . ... . . . . . . ..... . ... . 

305 .596 B Alvaro Silva .. ... ........ . .. ............ .. ... \ .............. . 
370.014 B Benedicto Pereira ............ .. ..... ... ... . ..... .. ........ . 
43. 153 I Dr . Benedictt> Augusto Pereira t.irna ... · .. , ............... ... . 

·• 101 .062 - Dr. 'Alexandre Tupynan1bá .. . .. .. ..... . ....... ~· .. -.......... . 
103.946 B Arthur Sin1as Magalhãês . ........... .. ... . : ...... . ..... . · ... . 
107 .494 B Ant onio Martins do Valle . .. . .. : . . . .............. . .... . ..... . 
108. 358 A João Pires de Ca,npos Junior .. .......... . ..... . ... , ........ . 
37 .420 - Bento Lourenço de Aln1eida Campos . ...... , . . . . . ...... . : .. . ""** 39 .324 -A Dr. Aristides da Silveira Lobo Sobri,1ho . .. ............. . .. . 

• .43.893 R Maria José da Conceição Vomero ........................... . 
- 48.084 'B Ermantino Silveira de Almeida esposa ................ . .... . 

48.400 F João Pereira: Lin1a ..•.........•.•.•••.•...•.••..•.•...•...... .' 
• 40.889 A João Teixeira da Silva, ...•...................... . : ......... . 

302.079 F Gern1ano Rathsan1 ...................•..•...........•........ 
370.229 E Dr. Sylvlo Pin1entel Portugal .............................. . 
46 .817 B AJvina Thielen1 ............••.•••. ,;,,, •••.••....•••.•.•.••.. 
48.577 C José Bonifacio Wendling ........... .. . . .................... . 

·• 38 .404- Angelo de Araujo Fa1niliar ......... .. ... . · ... .. ... . .. . ...... . 
NOTA: . 

* Ten1 duas apoiices sorteadas. 
"* Tem tres apoiices sorteadas. 

*** Tem quatro apoiices sorteadas. 
()() Ten1 cinco apol-ices sorteadas. . . 

Estado 
Pará. 
Pará. 
Maranhão. 
Maranhão. 
Ceará. 
Rio G. do Norte. 
.Pernambuco. 
Pernambuco. 
Perna1nbuco . 
Pernambu co. 
Pernamb uco. 
Pernan1bu'co. 
Pern an1bu co. 
Pernambuco . 
Perna1n buco . 
Sergipe. 
Bahia. 
Bahi a. 
Bahia. 
Bahia. 
Bahia . 
Bahi a. 
Bahia. 
Bahia . 

• 

Esta do do Rio. 
Estado do Rio . 
Estado do Rio. 
Estado do Rio . 
Capital Federal. 
Capital t'ederal 
Capit al Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal . 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal . 
Capi 1al Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Federal. 
Capital Fed eral. 
Capital Federal. . 
Capital Federal 
Capital Federal. 
Minas Geraes . 
Mi nas ·Geraes . 
Minas Geraes. 
Minns Geraes . 
Minas Geraes . 
Minas Geraes . 
Minas Geraes. 

• 

S. Paulo 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo . 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. . 
S. Paulo . 
Paraná. 
Paraná . 
Rio O. do Sul 

• 

' 

' 

' 

• 

' 

• 

' 

• 

• 

' ·Total pago a s·egurados e beneficiarios até 31 de Março de 1924 ,nais de 98 mil conto 

Peçam prospectos e informações sobre as modernas apoiices da 
•• SUL A~Il:DRICA '' · 

' • Séde social: Rua dó Ouvidor - Rio de Janeiro 
• 

Durante a construcção da Casa Matriz_ Rua Bethencourt da Silva 
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A E.SCOLA PRIMARIA 115 
• 

LINGUA MATERNA 
o S(J • 

-------
' 

• 

1 º ANNO 
• 

. Dirigian1-se J)ara a escola muitas 
1a n::: inl1a s al egres . Cada t1ma contava 

tn ta c t o á s co111panheirinl1as e todas 
:v~m g os to s as g argalhadas. As mais 
.1111 nl1as levavam a mão esquerda aos 
:bI ? S para que Outras !)eSSÔaS não nas 
J V1sse m rir. 

Na larga e bella rua a11terior á. da 
ico la vira 111 t1ma· menina a chorar 111uito 
•r Ih ' i ' · in e 1n,1a e com os cabe llos desgre-
1a dos . · 

• 

Pes ~?as curiosas e com1Jadecidas 
t JJeq u e l1 ra, Jo g o se acercaram e, · inda­
t:1d o, sou b e ra m q 11e es tava perdida. 
·1 ncan d?, afasta ra -s e d e c asa e IJ e rdera-

n ? rn e 10 de ta n t a g e nte que subia e 
!se 1 a . .. 

• 

•• 

• 

2. 0 ANNO 

· Leitura é recitação 

O meu e o teu 

Entr-e duas irn1ãs travou-se uma peleja, 
- Esta boneca é mi11ha ! -

' 

• 

' 

• 

• 
- - Não é! E' minha só: senão, repare e ·,eia, 
A stta, por signal, cabeça . já não tinha-.,.-

' 
Entraran1 a puxar, .desfazem-na ent .,farrapos. 
Que lhes ficou depois de tal contestação? 
O farello a cahir, ,ie envolta com uns trapos, 
Cabeça, n1ãos e p-és esparsos pelo chão! .. , 

Cessando de lufar, 
Vendo a boneca assin1, desatan1 a chorar. 

• 
• 

Por mim, não sei de quem a linda prenda fosse; 
Sei , só que o teu e o n1eu causaratn um destroço, 
Meus filhos, 11ão ctigae·s-:-é meu, dizei-_ é nosso, 
Alé111 de ser bonito, é util e mais doce. · · · 

A. Castello Branco - (trad.) . 

P e r g unta ram. lhe o n o me em que 1 · 

ll. m o rava , o r1 t1m ero da c a sa' como se Ex1Jlicada a significação das expres-
~ m av~111 os paes e os irn,ao;, quantos sões: peleja - - Pº! signal - entraram a 
10s t1nl1a, etc : pux;;r -- contestaçao - de envolta- es-

Pobrezinha , S b' - , . pars os - pren.da e destroço, - a _pro-

B . · a ia s o111e11te cha· f. essora salientará O fim da poesia -
r- s e e atr12. . _ . 

· combater o ego1smo tao frequente nas 
1 A' s outras JJe: guntas, respondia a ·crianças e lembrar·á que o conselho _d? 
uçar «não sei » ! poeta é cu_mprido pelos adultos e ex1g1-

Que dolorosa situação ! do pela cortezia. 

Nã~ po?endo dar essas explicações, 
a _c?1tad1nha .?e ir P,ara a deleg acia .3.º ANNO . 

pol1c1a, onde ficou ate que os paes, . . Bilhete a unia amiga convidando-a 
, ! adas de p~rcorrer a visinhança, Já . pctra O baptisàdo da bDneca . Tratame11to 

.,, aram, affl1ctos, desesperados . tiz. 

Comn:,ovi?as, e tornando para si a , Lucy, de volta do portão, até onde 
lo, ~s criancinhas começaram a fazer, r acompanhára sua madrinha, entra a lvo-1ª~ as ~utras,. as mesmas JJergunt,'ls roçada 110 quarto. · . 

· gidas a menina perdida, lamentando-a Não póde conter a a legria que sente 
il1 a ter,zura .infa,ztil. e escre\le a sua · amiguinl1a, dizendo-lhe 

. Contando aos alumnos essa occt1r- que acab.a de receber _um~ linda boneca, 
leia, a professora os intérrogará, fa~ presente de sua boa dtndinha ·. . 
do depois, no quaciro negro , o modelo Acha encanta?º!~ essa filh~,nha. 
_tlm cartão gu.e será reproduzido e Pretend~. bapt1sa-l_a n_o proximo do-
hº por elles, contendo: nome, idade, min'go e convida a .am1gu1nha para .as-

es do~ paes, e res_idencia (rua , nu- sistir a esta festa, · • 
onto O da casa, bairro, cidade e país). _ Conta cer!º. co~ a boa c o llegutnha, 

1 cuja p ,resença e 1nd1spensavel em todos 
• 

·- . 

" , 

~ os seus folguedos . · · 
1 Despedida affectuosa . • . ' 

a 1 

• 

• 

• 

-
• 

• 
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, 

4° ANNO 
• 

,·chamar - mamãe, nem fazê-lo ou · · \lt . , · . A ~:s ;C:C?L,A P~IM~IA. ,1,1.7 
doce nome de filho ! m rmã , - . . , · . .. . . 

Dictado . scendo os dois irmãozinhos ouv· ai . . ~ _de. surdo-mud?, seria a 1-d~? ~ol1.c1t~do. .. . ... _ _ ., . ; . .. . 
Mez de Maria. Hugo os bons conselhos d~ Ma ~ v a1or das 1nd1gn1d~des e .motivos de _fun- ...• Tô'(nou~o~ I1d_s b~aço_s . e. iapetto.~-o-
Já termina o outono e tlm leve adivinhando Carlinhos seus pensaniio ª~ mag_oa para ' m_J.m; ,e tu,. m~u filho, cbntra o t"oraçao, cobrindo-lhe de be11os 

arrepio de frio encrespa toda a 11atureza. tos procurando ' imita-la em seus a~ ªfº serias capaz ?1sso, eu sei! ainda que 0
. ro~_to forllJ?.so., ... , . . . , . 

As manhãs despertam preguiçosamente de 'bondade. ão a ã pesas~,e o maior dos ~ast1~os . . Elle . . ' Nes~e ,.1n~té(rtté '. a __ fe!1z ·m~e ~ent1a 
e cedo se recolhe 

O 
dia. Um dia a boa senhora teve n lti ? se pode def~nder . ... 1nfel1z ... Estas ~n,.a alegria 1_mmensa P.,O~ .~er que, se o 

13 dé Maio! Que vos lembra esta sid.ade de sahir, deixando sós e·n, t) lun !~1:~~- palavras foram cortadas pelos I filho commettera _l}I~-~ falta.; soubera .tair,-
data? os dois peqtienos. · · ,,. .. : . . \ be!11. arrepe~qer-.se,. pr?~ª de _que nelle 

Liberdade dos desbravadores· e se- Seria curta a demora ·e p ao . Hugo conservou-se tristonl10 o·resto exis~ia consciencia, indicio certo de bons , , Jar, ao d1 d · - · · sent1m t 
meadores da terra - os escravos. E' das trai-los, ella l!1es de~ a pete~a. · . liu liu. ª e, urante _toda a noite _ nao dor-. en os. ·· · · · 
'11ais empolgantes datas nacionaes marca, , Mal saira a mae, Carlinhos, se . se . T" h . · ·· · · · . AN; ONIA TERRA BELLO. 
a redempção de t1ma raça inteira duran- do-se i11disnosto procurou O leito ir _ in ª remorsos de haver accusado , 
t 1 

· · d · 1 d retJousar. · ' • 0 irma_o_. Era preéiso conféssar !> verda- · · ' 
e secu os oppr1n11 a, o ntve an1ento a • a ~ 

familia brasileira. Hugo continuou o jogo, ficandia-. dia~ trta fazê-locás primei11as . horas. do • ; . 
Toda a 11atureza se enche de galas na sala de jantar. · . . ' '' .. · · · ,, ·. . ; . · ; · ·: , , 

para o despertar deste dia; o céo é mais _ A petec~ recebia os irnptil sotJt sotlto ~ssim !6i": D~sperto;u;: ~:êd;o
1 

e 'oê,~ ,·" . :, . ,, . 5° , AN.NO 
az·u1, mais verdes os campos, mais mur- mao . do n,enttio que, na alegria dete de, e use -atras do ~ran?e pede m~n~c~ . , · . _ ... .. .~ , . 
mt1roso o rio, mais suave o canto dos idade, ne111 rep;irava 11as finas jarra1e rra~e sr-er~umava º. Jardim. Esperou ·ate . ·. Composição . 

....,__ - ~.,. . 
, 

• 

• 

• 

• 

• •• passaras, mais bê tlo e rutilante o sol qtte crystal que ornavam a mesa. urgiu O carteiro. : , .. . .. , . -
acaricia d?ce~11ente a bandeira at1ri .verde _ En, dado mome~to tima caíu, aíu b_Que_ a:J·tivio ! S~~iã elle ' o·,po~ta?or ,:,,v · ·, O ·me111.J10:rârio-• . . 
ql!e tremula 1~mact1lada ~o topo dos ct1ao, fazendo-se em mil !)edaços. l ~lh,et1nho que · 1r1a· levar a quer1d·ar, ,, , ,: · ·· .. , · · ·; · , · .. ,. · · 

• 
• 

.. 

111astros! bafeJada pela brisa st1ave que Hugo foi chamar O irrrrao e .me J~ae a .~on;fiss~o da culpa_ acompànha-'. · , ·' , .. ,· r,· . '•, .·· • ~ · i : · '. 
passa, impregnada do suave perft1n1e va!11 os dois a contemplar O res trltad d,add do ped.rdo de .perdão : .. 1

,. • ~ -'\, • 
1 

:;,;' · ,~ -m.~str~ .; f,alara no , q~~ vei:i a, ser 
das r_osa~ e monsenhores que se abq:~011m I br111 cadeira, q:,rancto chegou a man,ã rnã1 ' Muito ·nervdsp fJediu ªº· ·m~ns-agei-" umi p.pra:ri-Q; ,e, , !1ess~. · o~cas1a~, oao .. e de 
nos 1ard1ns. ' l1 «Que dizer? pensou Hugo; l q o; que fizesse 'entrega d·a- ca-fta e "és e-· J'D,;IJ~ mostrar. ª · ~~r1vaça,o _ ,pa palavra .e 

D 
. , . ralhar-lhe ?» u lJ· ·anc:ioso ,, 1 i· :-... , . '?:. . .. , . . . :- P., , daht . o &~~ s1gn1f.1ca90 .. e a sµa graphr~ 

. es!acar os. v~rbos d~ prrm~tra A" d b · , ·: . ·,,,;,: .,, .. ,, .,.'.,,, ... ,. . . .. tom- o h1nicia·l .. ,, .. , ... , .. , . •. .. , .. 
conJugaça<> e con1uga-Jos no 1mperat1vo A in ª pertur ado p_el_o que aco ~.aco -. ~as.uai me· t •· f ·. ·· · · ... ·· ,: ' · · , ,. , .· . , .. · · ·· ·.. .:. 
affirmati vo. :<· cera e sem sa~er º.que, d1z!a, falou : ili : u : ili : ~usçà!Ja •. A~-, ,0,~: Í ª ô~F-~11?,q;~ _, CJU..~!!1: -" 1 .: ".'i.~ ·setnfJ're. b,?m; bha'rnat a :-attençao 

~ Mamae, foi o Carlinhos... . . . . · ~ ~ '-·~·., tll,l e, ,_e;.u;-', \. :; ;'_~'f··:.,';,:;ç:} cfos a•lum'1@s:-pafá ·a ' \le,dadetra 1 compre-
Noemia Eloya e Inalz M_<!:rtini Est_e, na sua mudez n_ão podia t , ia , '.~Q~'eÍidJ fuã'~~ .:. h'- :.: , :· 1 '.·~.'. ,: •. ,,,, ~nsãij: cI.0s vocab~Jos,:·eITJbri! a ~stes n_us 

J tes!ar;_s1 nem mesmo sabia o.que q e 9 _. ,· ,":· , ., .J!.1:_., ~; , , -;i,, _;./•,. P~.re~{lm '·~e~ ·conhe~c1do:s, · po1s,_na 1n-• 

--• 
o 1rmao p ·· w , . ... • .. - . ,,,: · , ...... ,: .• • consclenc1a com ,l'lue ~prendcm..a I1ngua, · · · · ela · · - ·· _ . .1, ~., ,,.l ~ ·, » .... , • '1 · ' 

1 ·Adivinha~do a tristeza da mãeo, ãeo, dõrmiptr1;~_1ra v~z !e,:1:11~ut~,h,onte-rn.~: não é ra:ro: · élS ·',cri'a-~ças ·. it~prestarem , ~s • 
• O arrependimento p~~d~r !-l m obJectd de_ tão grande V'1r e v re c 'arli~h:sª· 11PJt.e., so -pt;_ns:ando no , pa_~a.vra~, meSITJ,P·. as 1;ma1s. ~o_mmun~, s1.­

d1r1g1u-se a ella, depositando-lhe na f a , · : · J .: ,,, gn:1ffcado~ bem0 êl'iversos,do~, verda~e1ros. 

· enlaçava meigamente a cintura d e df.e e~qu.ec,~r .dos teus conselhos. Ouço '~ptiicàt o, o·ãõ ••·l:i:clar:ad.o ·: · · ';, · · .... 
Lindos são ambos; a ,natureza deu- mão. . · eª eª d:o~~izer-m~ _que pro_cedi · mal_. _Ao ! · _b verd~deiro pa~el d~ pro!essoi-a é· 

lhes physico forte e intelligencia pros- . ~ell? ge_sto ! Parecia querer f ue r f ue eu .. o.,~ ped! Ja per~ao; agora e . a rep~t1r, repetir e repetir; so rep1sa~do o 
pera. Mas, a fatalidade separott-os num tar o 1rmao por ter falado a verdad g ad go t upplJ.c'?_ ... ·" N,ao~te , .. q,1;1ero .d.ar,. ensrnado .. e l')tle se ,d-esfazem·as 0uv·1d·as e 
ponto. Emqttanto Hugo possui a o 9am supposição de que O houvesse feit~de eit~ders ~esm e pro~etto. amar !.1)11.ltt~ e de- se confir~am os conhecimentos. .! 

da palavra, t1sando-a desde o primeiro n1esmo tempo 9t1e o animava a pl1 pl1 . P~; . <? .. i~f~.11z_
1
~ª,!.!~n-~os •.. : ~tn,' ger.a,J as cr!a'n_ças' go,st~rtj _, fuais. 

anno de vida para chamar aquella 'que der sempre ass1_m. PerdA ; .. .,·~ ,, .. ,. ·· ,., .... qe ,br1nç~r\qu~1 de est,udar ~- trabalhar . 
lhe déra o ser e que o amava muito, H_ugo sentiu um aperto no cora , ora ,' . ºª e be11a o 'teu · · _ . , 'li. . . . • ~n-t~etan!f, toda?,~ .. deyem:. t~f .. ·;bora_s 
Carlinhos, com o olhar apenas, triste .e mas nao teve coragem de confessa · ssa ·. '; .: '··~:' ' ,• ,. ·:)~ , ' :'1 : ,,i, ·:", pes,t,1;nac:la,~ aQ,.~tudo, 1ao preparo das 11-
s~ppdlican~e, rrohcuradv~ ad

1
ihvinhar o corha- boadsenhora abraçou os dois filho: . ho: , . . , . 1 ' , .•• ~;, , _; ,,. H~go._-..-J , j 

1 ~õ~~. áii;>s' ª[~â,n'jos dómes,ti~o,s, aos cuida-
çao, a maez1n a e 1zer- e quanto I e zen o : . . . .. . _ , .-_ ... , .. , ... , .. , . . , '.'; ;.· ~· 1 dos hygiÇ,91,cos e ao ·de.scatt~.o; e, .:folgu_e-

/ queria %' O pobrezinho era surdo-mudo. - E~ os !dor~, ~eus querido r1dO Qua~do ,~.r~1:1eu os_,q.ths;,s ·do_ p~pel, d?s·. Desde que as ~P.!ªs seiafrl..b.em d_1s~; 
funda melancolia se estampava em· seu lhos; o crime nao foi tao grande ... •0 • • ,>oa mae via diante ·· de s1 o f1lh1nho tr1bu1das, ha tempo ' para · tu.do.- Dah1 a· 
rosto, ao lado de uma captivante mei- Dirigindo-se a Hugo, continll_, , tio ll _, · , , , . , · .. , .. . . . , , .. . , .· , , ,; ,. · · . -:'.. · - . · · -, ' 
guice. - Sei que falas a verdade, do do · ·. ·. · .,, J - ,; "· ~ .. , • • '· ~ · '. · •. · .: · ... · • • :· '1 ·:.. · ' " · ' , ' 

Como soffria a pobre mãe, ao ver : trario eu teria uma grande dôr, Ar.d ., , .... . . _!: ,. , i.. . • • , , · ·• ! ; · ! .. :i _:-.::, .:! , ,, ' , '.: -·· :;. ," ,: · .' - · · · · · .. · 
a tr-isteza do filho ! . · ~mãe te ensinou sem1Jre a ser verdad a ·~ .·,. · · .. ,,. . :1 

Como lhe doía não poder ouvi-lo lo facto de accusares injustament ent ·., ·····~- -·· ·····~-. .-,, . .,. ·. '"·-""''''" ,;,.·, .. ~·.,,.,, . ...,.,.),.·,,- ,.,,,, , .. ,,,,.,., ,· .,····T·····. , . -.. ; 
• 

, 

• 

• 
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. . 

necessidáde de um hórario ·pc1ra guiar:., · . · 7:'i ANNO· · ' i . i ·, ~ 
nos os rlia.s do bom aproveitaf!ielito dc1s · · ' · - · · ·'. ·, · \ 
horas. Só o ocio3o não11et·essita de um • · · · · ' , · · ·· · 
horatio. · , · - · . Comppsição, . . , , . 

A professora desenvo"lverá o a.sst1m- · .. · · , 
pto. dé sorte que c~da l;llumno,- f.ale .sobre O QUE PR,QCURO . FAZER ' PARA AGRADAR A· 
seu horario, isto é; ,como . passa o's d:ias -MEUS PAES E ·SER UTJL· A MEU PAIZ 
em, relação ao estµdo ~· ao's brincos · e aos · · · ' · ·. · 
cu'idado~ hygiei;iico,s_ e serviços cas_eiros. . 'A professoi:a falará no que . os - f.i- . 

• 

' ' . 

. ___ · lhos devem aos,paes, em amor e cuida-
.· ' · dos, e na obrigação de . cada qual se­

guir-lhes os conselhos e contentar-lhes a 6º ANNO -
• 

Composição 1 
v?ntade. E' dever dos -fiJh.os amar e ser-. 
v1_r aos _paes. Mos.trará ,depois que a Pa-

0 JARDIM DE MINHA AMIGA LUIZA trta muito: espéra de seus filhos; e lia 
. , conta com o t·rabalho intellectual e ho-

As alumn·as· poderã'o figurar uma nesto de t_o_dos . os Bra~ileiros, porque é 
visita á sua amiga Luiza e a irnpressão esse trabalho qu_e faz a p,rospe.ridade d as. 
que tiveram do lindo jar~im que lá apre- nações· .. 
claFam. Procurarão , pois, descrever esse · . , ' 
_jardim faland? no.s can_t_eiros que ,? ~i.wr- · SUMMARIO :- o amor d;s p~es. 
n~cem e ,na~ ,,flores q~e i1elle vice1am, aos filhos, a dedicação e o sacrificio que 
dirão do c~.1_1dado e carinho _ com ~ue s_e . caracterizam. ~sse amor. A -gratidão dos 
~ercebe ser o me~~º tratado. falarão filhos, 0 affecto e como se prová ess_e affé=­
f1na~mente '!1ª admiração_ de que se_ a~p a- cto: a obediencia, o respeito, o desejo 
ram possu1da_s quando-· souberan;i ~ue .· de vel-Qs al~gres, a obrigação d~ · ouvir­
aquelle ped_ac1nho de te~ra encanta_d8(ta· : lhes os conselhos e contentai-os nas suas. 
mente !lor1d?,. era cultivado. e cu1d~do aspirações. O dever de servir á Patria. · 
pel~.s maos d1l1gentes de Lu1~a, ·que : se 

I 
Todos têm essa ' obrigação, quer sejam, 

alegra com~ seu trab.~lho, .do qual, fafa modestos, quer sejam poderosos. Como'· 
com verdade_1~0 ~nthus1as~o. Atr~ves d_e 

I
as crianças podem cumprir esse dever: 

suas palavras, sinceras e ~imples, sent:· ; ~nidando da saúde e preparando-se 
1élm bem .Q prazer, ?ª menina_ na -effect1- para serem uteis á familia e á Patria~ 
vação. da tarefa !eliz que s~ t~poz, e .na quando tiverem atting·ido á edade adulta. · 
qual enc.ontra. tao .. grande J.ub1lo .. , . Os esforços que cada -um .emprega com 

. Felizes os que trabalham, venturo- · esse intuito. · 
sos os que sabem encher as horas de 1 

recreio com · alguma distracção ~adia e 
productiva. _ 

• 

• 
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• ENSl'NO SCIENTIFICO 
• -

• • 

• • • 

- ·'--"-- • 
• 

• • 

ARITHMETICA . conhecida, é o que faltar do numero oh­
.tido para ser igual ao terreno todo, que~ 
'no caso a nossa unidade, a cousa consi-. . ' • 

• 

~ 4° ANNO :derada. . . . 
,, 

• _ .•• t1· , 

• 

Operações sobre as fracções ordinarias 
1 Essas questões concretas ser.virão é1 

• 

·pro,,ar . que· ha necessidade de effectuar , 
as operações arithmeticas · sobre frac­

Comece· o professor a li-ção recapi- ções ordinarias, o que.· aliás ·, já devia 
tulandq tudo quanto foi ensinado relati- estar comprehendido, mesmo sobre o 
v~mente ás f_racções: noção de unidade ponto de vista abstracio, pelos conheci­
fra:ccionaria e de frac·ção; modo geral de mentos adquiridos no estudo da fracç~o 

. representar a fracção; significação dos em geral, . · 
se.us termos; nome das differentes 11ni- · Pas~ará o professor· a observar q,ue 
dades fraccionarias e maneira de Jêr a - estando firma.do o principio-multipli­
fracção; fracção propria e fracção impro- cando-se ou dividindo-se ambos os ter­
pria; variabilídaae e invariabilidade das .mps de uma fr.acção pelo mesmo numero 
fracções·; o que tudo, além de ter sido ena não muda de valor-facilme11te se 
minuciosamente explic~do (vêr lições an- conclue que u_ma -fracção póde ser ex-

. teriores), deve· ~er sido · innumeras v:ézes pressa de uma. infinid_ade de maneiras. 
· recordado a proposito e no decurso das , Esta equ1valenc1a das fracções per-

lições subsequentes. . . . l t.n
1
1lte tra11sformações de que ·a pratica se 

- Continuando, dirá que . a fracção utjiisa constanterr:ent-e e que, nem sempre 
sendo numero, pois é · constituida. p,or ap1plica veis sob o p~~to de vista e o n­
um.a ou mais de uma unidade fracc1ona- ereto, são sempre legitimas nas questõ~s 
ria, é fo.rçbsamente objécto de calcul?, ~pstrac!as. . . . , . 
isto é, das operações arithmeticas, CUJO • E assim que n1ngu~m d1ra ser 1n­
destino os alumnos sobejamente conhe- ·ctjfterente ter 2 retalhos cada ttm com 
cem. · 1 · 

Par~ que fique o caso bem explicito, - de certa peça de panno ou ter 12ç6 
tome o professor questões concreta-s, 3 • . . 
problemas adequados sobre os quae: retal,h1nhos, verdadeiras tiras, .cada um 
deve exigir apenas o raciocinio. como, 1 

1 com -- da mesma peça de panno; en-
• 

por exemplo: Ajardinei - ·- do · meu , ter- 1944 • • 

2 
4 tretanto, se a unidade fôr considerada em 

reno; reservei para o pomar; a parte 2 abstracto, - é fracção perfeita1t1ente 
. 5 

restànte· vai 1·,1e servir á construcção de j 1296 • 
uma casinha para morada. Que fracçã_o equivalente a -.,- , pois que para pas-
do meu terreno vai ser occupada pela .- 1944 
casa? ·' · , sarda primeiraás.egundabasta·multipli-

Os alumnos devem saber racioci- car-lhe an1bos os termos por 648, 
· nar que-o terreno é um todo ·constante . Já nos occupámos em lições a~te-

1 2 riores ·d'esta questão do ponto de vista 
des tres parcellas: -, - e a fracção re- a-bstra-cto ou conareto · relativamente ás 

· 4 5 fracções, de modo a podermos julgar o 
servada á -construcção; que estas tres ê:_Ssumpto bem c0Qhec1do, · 
parcellas podem ser · reduzidas a duas, Comprehende-se que ~a grande 
desde que se effectue a somma de vantagem em representar, .ull'!a fr!cçã~ 

1 2 . · . pelos menores termos pQss1ve1s: nao so 
- com • : , que o valor da p,arcellé! ~es- .será assim, ni_ais facil fazer idéa da gra~-
4 5-• . . . ,·. · ·: ·ctez~ .--d' essa_ frac,çã.o, co!"o, serão mais 

~""' ·" • ... _ • - - - 1 ... ..... i -. · -•. -~ 

• 
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faceis e mais .rapidos os calculos •em .:qye,·, 4:80 .. 
ella entre como elemento. · No exemplo '...:e:._ = 

· que tomámos ·acitna, promptamente faze- 2640 
mos idéa d.a grandeza, do tamanho de· --
2- . 

de, uma peça de·- panno que nos seja· 
3 ._ À, .,{ . \ • .'. 

l 

' 
· 480 "';-:' 5 96 . ·--- - -· ' . 

· 2640 + 5 528 

450 4f0+ 10 
• ,, .. • . ' 

' 
. 

~ .. - - -• , 

2640 2640-f- lO 
. . . . 

' 

. 

48 
etc. 

264 
apresentad-a ~ ao · passo qu,e , .. não · imagi­
~amos sequer qual seja a grandeza de 
1296 ·. .. , . ., . . · Para chegarmos a uma fracção que 
--- · da - mesma . peça. Por -outro .lado, se não possa ·,mais · simplificar, por não 
1944 . ,... 2 · . . ~ existirem mais· divisores communs a·os 
entrar com - como elemento de opera- seus ter111os, teriam os de effeé:tua.r succes-

: · 3 · ,. , . • . . sivamente a divisão dos nume.ros,. 480 e 
ção •ari,thmetica é ,talve:z effectuar o ' cal- 2640 por tod0s. os seus . divis_ores com­
culo -mentalmente, tão ,·pequenos são os mun~, .pa,r~ o que . ou pr_ocederiamos 
termos d 'aquella fracção; entrar com a por sllccessi.Vas tentat'ivas, de. . accordo 
. · 1296 . · . · . · . ·· com. os. caracteres, d~ . dj~isibilidade, pu 

. fracção .-- puma ,operação arithmetica determinariamos o maxim,o . comrpum -di-
. . · .. 1'944 · . , , ·. , . v.iso,r , aos termos da .frac.ção. ~- po.r elle 

q,1:1alq,uer. obriga a f,azer o calculo p,or ~s, f;i:riamos a .,divisão d'.ess;s termos .. 
c•ri?to ·. para evitar · e_~ro ,pr,ovav~I;• vistó , :, De um modo·ou de outro chegaria­
se1em os :seu~ Jermos numeros de ,quatro mos a uma frac~ão cujos .-termos não ad­
ord6!ns· de un1da_des,:. · •, ' , . . · .. ··' · ; . mittiriam_ mais nenhum diviso.r ' commum 

Or~; , sa~endo. -se que..:.a..d1vrd~Qdo~se e f.set iain iportantd nutneros primos entre 
a,mbos o,s, tel'mo_s ,, de- ·uma ·tracça-o p·el? ·si. · ·, , 1·< • , , · , 

mesmo numer.o-,· o-.v,alor ·ci essa :fracção . : : N. :: · · .· ·. ,,, · ,. • ' t · , · d 
n·ão se··altera-. e-:que - d.·ividi-r ·,.por: l!rn . , , . . ,.,q .. ~~trt1r~1.ro ~~so, /S .º ~· no as 
UnT_; numeiro inteiro-- é .. sem:p:re tornar O ~11!~!1~~-s.,. e cà~r? ql!~ -- _ ~~thar,i_d? dex .. g?Í~­
numero dado tanta~ vezes menor :quantas- ! ,?.~h?. .. ?S B,S . 1Y1~.~-r,~s,f,J?&O . av~n. ,9 mal!,, 

· :·.d ··d·· .. d1 · . · t . · .. · · ;- 11en un,:i . a exp~r1rn~n ar, 9s ' t~rtnos· da as ,un1 a es . ,-esse numero- tn e1ro (v. J1- f " 1,. ã .. ~ ··;.,, ... , - .. , .. ······t ' d' ' d.' , ··r, . ·• • _, . t · · . ) ,. . . ; . . . . ra.,.ç o · seriam, _én;t vrr .u e · -essá ~1rcu·m,-
çoes an er1ores . sempre .que os termos : t · ' . . ,3 .. , ·, · ,, , · ·• -6·,;é'' f . ··· · '·!··· 
de:uma fracção seja.n1 consideraveis,desde s an~i ,. !1f ~~ros p~m. s ~ re 

51
, nô fe­

q(i:e· tenl:iam· diviso,;es·'com,mt(.ns, s·erá sem- gd~P. .9, .1~ °,~,e
6 
.. ,; no 

O 
.m1, ª?'1m_o C?1~mdum 

· 1 · zr-r: l . , -1v1sor, e na menos c aro tjue :::..._ ·ten 0• 
pre poss1ve simp 11 ica a, isto e, repre- , ~··t ··\ ' ,a' d' .i ., .1; -1 · · ··· ·~-'d' · , · 
s~ntal;a p9r-. ,termos "'mais,-·simples ; sem '~~ e1_ ·º . , 1v1_~l1,() P~ . o ~a1or iv1so~ ipos-
lhes alterar o valor. . ' s1;el? o~ , 9\J?,êl~n~es . ~er1~T .. º~i .~en~re~ 

. , .,,_,,_,, ; ·.- r . , _
480

, , .. ,. ,.
1 

,· . P ~s1ve1s, e -~ortat'lto pn:mos; entr~ s1, 
Seja a fracção _.....:... cujos, ,. ter~os po1~. 9_ue, s~ .?,a_~·-º 10.ssemJ1sto -~' se ,ainda 

1:: .. . · : , , , '., i • . 1 2640 
,, .. ,. , , ,, a_dm1tt1ssem u~. d1v_1sbr ,conimu-n:i,. p3de,. 

são numerbs consideraveis e têm diviso- .riamos,, eff~-~.!u,~i; _ainda . . u~~ -, d1y_1sao . e 
re's :-comtnhn·s, JJ:ó"is rapid'arnente ,se ,v:eri- :chegar a ,qtioc~enl~s. a1!1?ª menores, e 

. fica ~er_em ambos nurJ'(ê'ros pares, ambos n_~ste c.a~o, .<? ,P.r~_fl}et,ro . ~1v.~,s?r, .. ~.dCl,~.Íf,go 
mult1plos d·e·õ ;,togq .ambos multi,plos de, n~o seria º. ma1?~-'-. ? ~~xt~?, ... c<;>_mm~;~ 
10 ambos multiplos d .. ,,-: t . d' "d" _ ,~1:Y_i'sor _aos termos da _fracçao.- . , "'""• e c., se 1v1 1r . ,·. ... .... .. , . , . . . 
-·.' . ; , ·1, , , · ~,: : 1: . 'i ;;;~· õ ~ ~· .t, · ,;_,.; .. , ,. 480 -- ·: . Appl1quemos estes dous processos 

mos ambo_s 0s -;ter!n'JOS~ d:a ,fii,acção, . ;L' : , · :. ; , . 400.,.,. ., . , . · .. . . ,, ... 
~~··· . . ~ .. ~.\ -• . ~.1~ .. '1 :, ~r·:,., .. ,. ( ' 2640 1a~rracçãQ .--"';';'"""'" , ·, ., ~ . ' . . \, '":'1, f • 

por qua-lqUe,r ' dos· seus,· diwisores co-m:. . : 2640 i • ·· ' 

m:uns, a -fra~ção-, resultante·,se-rá represen-' ' . '. - ... ~-~ , :' \ .; . ' . ', ,, ; . 
ta da, por termos m.en·ores,· mas; · traduzirá.; · 480 . 480 +; 2 240 
a mesma grandeza ,teráJ o- meshio valõ'r ... 1 

·'·-: .,, -+. ·. , __ _,,~ === .. ·--= = · ~· . · · 
jl • ' • • 

· ~~ .• , 'f .. A. • ~ , . , . ' . . ,. ·· . ss1m ·· , · · ,,,,:i, í···, ·· .- , .-· · 2640 . ,. ·2640 ·+ ·2 ' ·,I )20 
·1 j1t ,' ·I ' 1 • • • ,. • • • .. ,, ;' l'\ 1';;·~·} :i:r~~---;;.:;.·,'t 1··· ., ' ·,, ,- • . Í) ~ li,~ • 

; • , 
1 

1 ·• ·1 . ~ -'n • ., , ,~ • ii' "' .. • 1
• , \ ' ; , , ~ 

• 

. ' ' • , .. , 1. • 

• 

• 

' 

' ;, • ... - J. .. • _, ,...;1,,· - 1 . l 1' 
' ! .•. · \ ' · "'·' ' ""\' i"l,,,.,r .i·~lti 'r ,i--'i··j~ J .... ~ ~ ~ . ~ ·48'0 • ;,. '480~~ .. ·2 ' , ~, ,_..,,.l "'" r: l , • J 

··' ·:,·:1. ~.!' ' .-,, ~, -. !" , i• ,,l':;.l :t, ~ f,li'.'',•t -~Q ffii:: ·'. ,~24q. ~, ?:. ... . ,' ~1:iQ, .. . ,,1,!?0+2 . , -
• - ----- ;== ~-. '= --·- . ·== ___ , - - - ~ . 

-ti;-_,,,; ,., .'' :, : 2'6~b·':.,, '2646''.:U: 2':,-,;··"'. '11··:,~ci ·' t . 1320 + 2 660 - 660+2 =---
• 

' 
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60 60+2 .30 
- -- -
330 330-à--2 165 

• 

.30+-3 10 10-+5 
-- =---= 
165+-3 55 

2 
-
1 1 

• 

Não se trata. como se vê, de um 
processo novo - todos os adoptados 
são em essencia perfeitamente iguaes, só 
differindo na n1aneira da applicação; 
apenas, uns são mais expeditos do que 
outros. 

-
De facto, quando proceden1os ás 

divisões successivas não fázernos mais 

480 . 
A fracção -- estará assim 

· do que dividir ambos os termos da 
redu· fracção pelos differentes . factores de um 

pro;:iucto; quando adoptarnos o maximo 
commum divisor, fazemos logo de uma 
vez a divisão por esse producto; quando 
cancellamos, riscamos, eliminamos os 
factores comrnuns, aproveitamo-nos da 
vantagem dos syrnbolos para não preci­
sarmos effectuar as operações e sim ape­
nas indicai-as, chegando rapidamente ao 
resultado . 

. 2640 
z1da á sua expressão mais si'mples, não 
poderá ser representada por termos me­
nores, visto que 2 e 1 t são numeros pri­
mos entre si, não admittem divisor com· 
mum. Diz-se então e por isso que a 

2 
fracção - é· irreductivel, o que significa 

1 1 • 
q~e seus termos não pódem ser menores, 
.nao pódem apparecer mais reduzidos do 
que alli estão. . . 

Applicando á simplificação da 
480 

fracção -- o processo do maximo com-
2640 • • 

mum divisor, teríamos: 

480 2 2640 
240 2 ]320 
120 2 660 
60 2 3.30 
30 2 165 
15 3 55 
5 5 1 1 

1 1 

• • 

• 

480 = 25 X 3 X 5 
• 

2640 = 2• X 3 X s X 1 1 

M. c. d; = 24 X 3 X 5 = 240 

480 480 +- 240 2 
- -= --~-- = -
2640 2640 + 240 l 1 

2 
2 
2 
2 
3 
.5 

1 1 
• 

• 

e chegaríamos á mesma fracção irredu-
-Ctivel. . , 

· Na pratica afim de abreviarmos o 
calculo, decompõem-se os termos da 
fracção em seus factores primos e ·elimi­
nam-se, riscam-se, cancellam-se os facto­
res communs. · 

Tomando para exemplo a mesma· 
. 480 

fr-acção -- teríamos neste ultimo caso:-
2640 • 

48Cl 25 X 3 X 5 
------ = -----·-

• 

' 

Ora, multiplicar o numerador de 
uma fracção por 5 é tornai-a .5 vezes 
maior; mas multiplicar o denominador 
por 5 é tornai-a 5 vezes menor; portanto 

· aquelle factor 5 em ambos os termos da 
fracção não lhe altera absolutamente o 
valor, é corno se alli não estivesse; póde 
e deve portanto ser eliminado ; igual ra­
ciocinio nos levaria a elimi11ar em ambos 
os termos da fracção o fac or J e o factor 

j 
24 • Teriam os então: 

• 

' 

• 

Na pratica diz-se : 2• que multi­
plica, 24 que divide, simplifica; 3 que 
multiplica, 3 que divide, simplifica; .5 que , . 
multiplica, 5 que divide, simplifica. 

O alumno não deve empregar estas. 
expressões abreviadas sem. comprehen­
der que as expressões -- que multiplica . 
e - que divide - correspondem a - que 

• 

• 

• 

• 
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torna a fracção tantas vezes maior e - sta~ci~ ~a fbrma e, do volume,.a ,_agua pela 
q_ue torna a fracção tantas vezes menor var1ab1l1dade da forn,a . e . tonstancia de 
- exigindo mesmo o professor que, a volume; a - fumaça, p.el-a variabilidade da 
prinçipio, o alumno aponte o factor a fórma e do volume. Os corpos q11e se 

. que se refere. · semellJam ao enxofre são cl1ámados so-
. o ensino puramente mecanico, 'sem : lidos; os que se parecem com a· agua ti-

que, ás ralavr~s corresp~ndarh idéas, •quidos;. finalmente, os que têm anal~gia 
.. noções, conhecimentos, nao offerece re- c?m a- fum.aça, gazosos. Podemos, pois, 

. · ,- . ~ultado. . . , · . dt-zer que são tre_s o~ . estados physicos 
·. -. ~ T_erm1nando, pedira o p_rofesso.r que dos corpos _: .solçdos, ltquic/os e gazosos. 

os ~l~f1200S formulem por s1. mesmos as Todos elles formam ._do_µs ·grandes gru-
.. def1n1çoes, e as regras praticas, o qu_e, · PO?-'- o .dos corpos sin,ples e o dos com·-
~. àfinal se reduz ·a dizer cad2 um com pa- lpostos. . · · 

lavras proprias o que aprendeu ~- . . · · 
. Tudo isso se póáe resumir no se- · Corpós simples-:-Tomemos um tubo 

guinte: Que é simplificar Uf!la fracção_ de ensaio , lancemos dentro . um pedaço 
· . · • a que qecessidades acóde a simplificaç~o de assucar e levem oi-o ao fogo. 

r das frâcções -::- ·quancto é ·sso passivei - Em breve , veremos escapar do tubo 

• 

• 

, 
• 

• 

· em que principio se baseia a simplifica- pequeninas gottas (vapor dagua), e, em 
ção das fracções -- que se deve entender Jogar do assucar, será encontrada, ape­
por fracção irreductivel - corro se deve nas, uma massa·ennegr·ecida, carbonifera. 
proceder para chegar a uma fracção irre- E' que o assúcar se decomp·õe em dous 
ductivel ou que processos · conhece ·para corpos differentes: agua . e carbono. A 
chegar a uma fracção i'rreductivel . - agua, extrahida do assucar, tambem se 
mostrar que esses processos, em essen- decompõe em dous gazes: um co,nbusti­
cia são iguaes. . - vel, o hydrogeneo; outro, comburente­

• 

1 

Na proxima lição trataremos d<J re- o .oxygenio. Mas, si tentarmos le-var mais 
ducção das fracções a um denominador longe a decomposição, não _o consegui-
commum. remos. Com eff€ito, do hydrogeneo, só 

ÜLYMPIA DO CoUTTO. 1 podemos retirar hydro·geneo, e do oxy-
( Continzía). · . gene o tambem só·nos é possível extrahir 

• oxygeneo. . ( 
Dizemos, então, que o hydrogeneo 

e o oxygeneo são corpos si1nples. O car-
Sc i e n ci às ptlysicas e naturfleS bono, encontrado no tubo, após a calci­

nação do assucar, é tambe-m um · corpo 

• 5° ANNO 

Corpos simples e compostos 
• • 

simples. , 

Corpo simples é, pois, todo aquelle 
que é constituido de uma só especie de 
materia. Os corpos simples são tambem 
denominados elementos. · O seu numero 
é limitadíssimo; eleva-se a oitenta, appro-
ximadamente. . 

Orientação- Comece o professor 
explicando o que vem a ser corpq e ma­
teria. -.Mostre que esta se nos apresenta 

: sob tres estados: solido, liquido e gazos"o. Citemos os mais conhecidos, com 
Estabeleça a divisão dos corpos em· sim- os seus respectivos symbolos: 
plçs e compostos e, por m.eio de pequenas 
experiencias, ensine que estes ultimas 
podem ser. binarios, ternarios e quater-

CORPOS SIMPLES OAZOSOS 

narios. · o · D l · t 
O 

f xygeneo..... O I Azoto ..... . 
. . esenvo vimen o- erro, o cobre H d H Chi 
o chumbo, o phosphoro ... 'affectam -0 ~ Y rogeneo · · · 1 oro.·· · · 
nossos sentidos, são materia. A' porção , -
limitada' de r11ateria, dá-se o nome de . CORPOS SIMPI.ES LIQUIDOS 
corpo. Assim, o enxofre, a agu·a, à f'ún'là- ; . _ · 

Az-. 
CI. 

• • , 

ça .. .' são corpos. · · ·· .
1
, Bro1no ... , . • • . . . . Br. 

O enxofre é caracterizado pela · con- ,Mercurio. . . . , . . . Hg. (hydrargyrum) 

-i 
• 

' 

• 

• 
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CORPOS SIMPLES SOLIDOS um corpo inteiramente novo, coniposto 
de dous elementos-enxofre e cobre. 

Enxofre .....•. ~" .. 
Phosphoro .......... . 

S (sulfur) . 2º À.banq~nemos um pedaço .de, 
P ferro ao ar livre· ao cabo de alguns dias 

· Carbono ..... ... . ... . C , 0 encontraremo; coberto de ferrugem, 
Ferro . .............. . 

· Cobre ... · ........ : .. · . 
Monganez .......... , 
Potassio ....... , .... . 

fe sto é transtormar~se-á em um outro cor-
Cu (cuprum) ·po, c~n,pletarriente differen·te. _ : · · 
Mn . v ·íamos como s.e opera tal mudan-

. Sadio ............. . 
K , (kal_~um) ça . 0 • ), em co11tacto com o ar, absor-
Na (natr1um) I ve ~ oxygeneo do mesmo e com elle se 

• 

• 

Magnesio .......... . 
Nickel ............. . 

~ig combina de modo a formar o oxydo de 
• 

Calei o . ..... ....... . 
Zinco ............. ! 

ferro. , · 
Ca • 3º Atemos fogo a um pedaço de en-
Zn xofre. Terem os occas-ião de constatar 

Estanho .. . ........ . 
Chun1bo .......... . 
Alumínio ...... .. .- .. . 

Sn <stªnnum) que essa substanéia arde com 11m~ cham­
Pb (plt:imbum) ma azul pallida e produz um cheiro suf-

11 (argentum) focante o qual provoca tosse· 
Pra ta ............... . 
Ouro ........ . . .... . 

A~ (aurum) Mas como se fórma tão irritante gaz? 
Pt . De um modo muito simples- com binan­

do-se o enxofre com o- oxygenio do ar. 
Este g~z; denominado «gaz sulfuras? » é, 

Platina ....... • . . .... 

Corpos compostos-Chama-se,corpo · t d d ubstanc1as 
coniposto todo aquelle que prov. em da pois um campos o e . uas s -

1 oxygeneo e enxofre . 
combinação de varios corpos s1mp es. 
.1\ssim a agua (formada rle hydrogeneo e Todos os corpos que são con~titui. 
oxygeneo), 

0 
assucar (for~ado _ de carbo- dos de dous elen-lentos (sulfureto de co­

no llydrogeneo· e oxygenio) ~ao corpos bre, oxydo de ferro, gaz sulfµroso, etc), 
chamam-se composfôs binarios . . 

copostos · . . _ de Além destes ha ainda os compostos 
Provemos que da combinaçao ernarios e os quaternarios. · 

corpos simples, resultam compostos. - Denominam-se ternarios os que são 
1 ° Levemos ao fogo um po~co de conctituidos de ires substancias (acido 

enxofre e de obre, ambos em po · Mo - borico alcool carbonato de calcio .. . ):e 
m.entos após veremos formar.se uma uater~arios t~dos aquelles em cuja f0r­
massa avermelhada, massa es:a ·q~e, a~s 

1 
~ação entram quatro elementos como o 

P?ncos, irá escurecendo. Entao nao ~ais sulfato duplo de alumínio e potassio, a 
distinguiremos o enxofre nem O co re, strychinina a morphina ... 
mas sim o •sulfureto de co~re> de pro- 1 ' 

priedades completamente d1fferentes das 1 

do cobre e do enxofre, isto é, obteremos 
E. BLUME 

• 

-- - -- r 
---- - -

1,--LEQUES FINOS para noi'!as, 
LUVAS e artigos. de novidade na . · 

Casa cavanelas, Ouvidor, 
; - ...... ,;;;, ;:;;;:.:::;;:::;;:.;.,;:;::;;:::;;;:;:;;;::;;:::;;;:;:;;;:::;.l i 
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O Livro de Leitura • . . . . . 

ARNALDO BARRETO 

. 1$500 
• 2$500 
. 3$000 
. 3$000 
• 2$300 

• • 

f)R. MARIO f3ULCÃO . 
Vida _Infantil 1 ° Livre . . .. . . .\ · • 
Vida Infantil 2° Livro • • · •· • ... • 
Vida Infantil 3° Livro· • · ". . · • . 

COLLECÇÃO f. T. D. ' 

• 1$500 
. .. 2$000 
~( 2$000 

• . • . 1 'ººº 
. . 1$000 
• • 2$000 · 
. . 2$000 
. • 4$800. 
. ·• 2$000 

• 

• • 2$0<'0 . 

Cartillha das Mães • • . . . . . 1 $000 
Primeiras Leituras. • · • . . • · • . 2$000 

~ Leituras Moraes • . • • • . • '. 2$000 

Quadros Muraes, cada quadro . 
Novos princípios de L~üura . t • 

Guia Infantil, 1 ª par~e . . • . 
Guia Infantil, 2ª parte . • • . 
Guia Infantil, as 2 partes . • • 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte • 
O 2º Livro de André 2ª parte . 
Compendio de Historia Sagrada . 
Noções de Sciencias . . • . 
Anthologia (3° livro da coJí.) . . 
Anthologia ( 4° livro da coll.) • ~ • 
E. DE AMICIS- Coração • . ·~ 

AFRANIO PEIXOTO 

•• 3$000 
. . 3$000 
. . 4$000 
• . . 6$000 
• • 2$000 -

FRANCISCO VIANNA 

Prfmeiros Passos na Leitura . . . • 1$500 
Cartílha • . . • • . • • ,. . 1$800 
Leitura Preparatoria . • . • . • 2$500 

• 

. Minha. Tt?rra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO-Contos Patrios • 

'' ,,, Patria Brasileira • 

• 2$500 ' 
• · 3$500 
• 3$500 

"' '' Theatro Infantil • 
. CORNAZ · 

·; 1º Livro de Leitura . •••••.• 2$500 • 2$500 
• 

2° Livro de Leitura • • • . • • • 3$000 
4° Livro de Leitura • • . ~ • • ~. . 4$000 As creanças e os ·a11imaes • • . . r • • 

JOÃO KOPKE Novos Amigos • . • • • . · . • . 
. CORREIA e BARRETO -- Era uma vez 

1 ° Livro de Leitura . • • • · · , 2$000 A .. \i\. PINTO - Provetbios populares 
2° Livro de Leitura • : • · •. • · 2$500 BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-
3º Livro de Leitura ~ • • • • • • 2$500 mentar . . . • • • . • • • 
4° Livro de Leitura . · • • · • • 3$500 ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 
5º Livro de Leitura • . • • • • . 4$000 e Mar . • . . • .• . . ·. • 
Leituras Praticas • • . • • • . 3$000 
F b 1 ( ) 1$ ... 00 TANCREDO AMARAL a u as em verso • . • • • • • '.l , 

• D. MARIA ROSA RIBEIRO • 

• 

1$500 
2$070. 
2$000 
2$000 

4$000 

3$500 

• 

~ Leitt1ra Intermediaria • • . • • . 2$000 
Leitura para o 2° anno . • • • . . 2$500 

Livros das Escolas • • . . • 

BARRETO E LAET · .. .. 
Anthologia Nacional • • . . ' . • • 6$000 

, Leitura para o 3° anno ·. . ,__...._._ . 2$500 
Leitura para o 4°.-nno • · . 3$000 

. D." RITA DE MACEDO BARRETC) 

Leitur-as Preparatorias • . . .~ . . 2$000 
1° Livro de Leitura • • • • . . • , • 2$000 
2° Livro de Leitura • • • • • . • 2$500 
3° Livro ·de Leitura . •. . • • . ~ 2$500 
4° (ivro de Leitura • ; . • "' ·; • ~ 3$000 

~ ABILIO CESAR BORGES · . . .. 
• 

EUOENIO WERNECK , 

Anthologia Brasileira • • • . . ... . .6$000 
• 

JOÃO RIBEIRO • 

Autores Contemporaneos . . . . . • · 3$0[ 
Selecta Classica . . . • • • • • 4Sf:· · 
DUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico 3$;.,\. 
B·. P. R. - Leitura Manuscripta • · • · • · 1$50ú 

• 

A. BALT.HAZAR DA SILVEIRA ' ,. 
' 

• 1 ° livro de Leitura • • . • • . : · $60 O Educação Moral -e Cívica ·• .. ; • . . 2!500 
Novo. 1~ Livro de Leitura • • • • -~, . tt()_OO OLAVO BILAC-Poesias Infantis • "· . 3$500 1 
2º tivro de Leitura • • . . • • . • 2$500 L. FERDIN,AND- Lyra das Creanças 2$000 1 
3º livro de Leitura . • .• • • ,. --~J • • • ~500 R. PUIGGARI - Album de Gravuras ~. , 2$000 

À~mett~mos Ó ~ossQ "c~t,lõgo gratist! para ioao b Br;Ísil , 1 
1 • 

• 

• 
' • 

~ I 

\ 
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